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EM QUE SE MOSTRA AS DIFFERENTES INDUSTRIAS QUE HAVIA 
NO BRASIL, AVULTANDO EM GRANDE ESCALA A NAVE- 
GAÇÃO DE LONGO CURSO E CONSTRUCÇÃO NAVAL, 
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A pedido de varios amigos formamos o 
presente folheto com os artigos que sahiram 
publicados no Espectador da America do Sul 
e varios outros do Jornal do Commercio e do 
Constitucional, os deste os collegimos aqui 
por involyerem pontos historicos e aquelles 


por conterem provas do que escrevemos. 


Tambem se acham incluidos aqui artigos 
nossos que não foram publicados. 

Nosso fim é ver se pessoas mais habilita- 
das escrevem a historia economica do paiz 
em que se possa ver o que fomos, o que somos, 


e o que temos dereito de ser. 


O estado do Brazil actualmente não é obra 
do acaso mais sim o systema seguido em prose- 


guir no seu enfraquecimento, 


O motor que opera, aproveita todas as 
pessoas favoraveis a este empenho, e por isso 


o povo vê com dôr de coração tudo ir à peor. 


IDEAS NACIONAES 


DE 


ECONOMIA POLITICA. 


PRIMEIRO ARTIGO. 
I. 
Explicação prévia. 


O Espectador da America do Sul offerece as suas 
columnas a todos os cidadãos quo queiram cooperar para 
a porfeição do futuro, corrigindo os defeitos do presente. 

Esta offerta é tam absoluta o incondicional quo não 
exelte opinião alguma, não distingue cendições inteilec- 
tunes, nem Jiltorarias. 


O conservador, o liberal, o absolutista, o democrata, 
o sabio e o simples homem sensato são contemplados nesso 
convite geral. 


O fim deste convite é — « ajuntar em facho commum 
muita luz de muitas idéas, por contribuição de todos os ho- 
mens de bem. » — 


Essas ideas podem provir da ilustração ou da simples 
experioncia. Todas servem ao fim que se tem em vista, © 


às vezes as segundas mais do que as primeiras. 
1 
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O Espectador da America do Sul é, porlanto, a tri- 


buna de todos os cidadãos bem inlencionados. 


Assim o entende quem escreve eslas insignificantes 
phrases e por isso vem pedir licenca para subir a essa tri- 
buna e dizer sem presumpção o seu pensamento. 


ll. 


Objectos destes artigos. 


O quo tem em vista os que convocam os cidadãos para 
a discussão da causa publica é evilar a crise que nos 


ameaça. 

Ainda que essa crise scja, cm vordade, comploxa, é 
comtudo innegavcl que o seu clemento principal, o que a 
torna mais urgonte, mais perigosa, mais actual são as con- 
dicões cconomicas do paiz. 





Este escripto é, por consequencia, destinado a incarar 
pelo lado economico a crise que so procura remediar 
quanto ao fuluro, porque de presente talvez seja ella já in- 
evilavel. 
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HI. 


Expecinlidade deste eseripto. 


Bom raras são as regras geraes que absolula o inva- 
riavelmente podem ser applicadas a ludas as exislencias 
deste mundo. 


Cada uma dellas, sem violar a lei commum que rego 
a especic, está sujeita a condições organicas que conslilucia 
as diferenças individuacs. 


Estas diferenças, que se dão tanto nas entidades phy- 
sicas como nas moracs, tornam indispensaveis inlinilas 0 va- 
riadissimas excepções o modificações na applicação de cada 
um dos meios de occorrer a cada uma das necessidades hu- 
manas. 

A applicação dessas modificações e excepções não pode 
ser proficua se o applicanle não conhecer perfeilamento a 
natureza especial de cada necessidade que as reclama. 


O corpo de doctrinas economicas concebidas e dictadas 
pelas conveniencias e necessidades curopeas poderá ser 
proveitosamente applicavel a todos os paizes do mundo, 
sem excepções e modificações exigidas pelas condições. 
locaes ? 

Não é provavel que isso seja possivel. 

O nosso paiz, por exemplo, ha de ter suas condições 
especiacs, 

A especialidade do estudo que se vae tonlar é estudar, 
se for possivel, essas condições. 


Para isso se estudará o que fomos, o que somos, o que 
poderemos ser. 
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IV. 
Quem é o auetor. 


Escreve humildemente esles simplices apontamentos 
um homem que não se tem em conta de scientifico. 


Não pretende, portanto, diclar doctrinas, nem entrar 
em averiguações abstractas. 


Sabe circumstanciadamente a vida do nosso paiz du- 
rante mais de meio seculo. '“Tenciona referir faclos. 


Parece-lhe que do estudo desses factos podem apurar- 
se muilas verdades uleis à nossa organisação economica. 

As intenções são boas; acceitem-n'as. 

A offerta é pequena, mas, como muilo bem diz o Es- 
pectador, de Ludo se pode lirar luz no nevociro cm que nos 
achamos. 


SEGUNDO ARTIGO. 
I. 
Assumpto deste artigo. 


No meu primeiro artigo, fiz as seguinles tres as- 
serções : 


— « Que as doctrinas economicas dictadas pelas con- 


« Que o meu objecto é somente subministrar factos, 





q 


talvez pouco conhecidos, aos que podérem e quizerem estu- 
dar essas circumstuncias especiaes, nas quaes consiste o se- 
gredo da verdadeira conveniencia brazileira. 

« Quo este estudo, para ser melhodico como convem 
que o seja, ha de abranger o conhecimento. do que fomos e 
do que somos, porque só delle depende a sciencia do que 
podemos ser, » — 

Neste segundo artigo começo à cffectuar o plano tra- 
cado nessas Lres proposições. 

Procurarci, pois, dar uma idea do que fomos. 


LI. 


Ghscryação necessaria. 


O meu fim, disse eu, é indagar o que fomos c o que 
somos, no sentido economico. 

Tento ésta indagação principalmente para saber se o 
paiz tem progredido, ou retrocedido nesse ramo cssencial 
da sua organização. 

So o exame dos faclos nos provar que houve retro- 
cesso, será ferçoso confessar a incflicacia ou impropriedade 
dos meios empregados a favor do progresso. 

Ora esses meios tem sido os que os economistas euro- 
peus applicam ás necessidades daquella ja tam perfeita so- 
ciedade de nações feilas. | | 

Será, portanto, necessario recorrer a meios ade- 
quados. 

Mas para recorrer a elles proficuamente é indispen- 
savel conhece-los bem e este conhecimento depende da de- 
finição perfeita destes tres pontos : 


E, 


Quaes são as verdadeiras conveniencias ou necessi- 
dades do paiz ? 

Quaes são as forças que tem para AE EgO appli- 
car e utilizar esses elementos ? 


Tentemos sabe-lo. 


HI. 
O que fomos. 


Em todos os actos humanos é conveniente Lraçar limi- 
tes que evitem o infinito tam incompalivel com as forças e 
vistas limitadissimas da humanidade. 

Definir, principalmente no que toca a actos intellec- 
tuaes, é facilitar, esclarecer e utilisar o trabalho, 

Tomarei, portanto, como ponto de partida nas pes- 
quizas que vou tentar, a epocha da vinda. d'El-Rei D. 
João VI para o Brazil. 

Com a vinda d'El-Rei começaram as mudanças que, 
pouco a pouco, nos lrouxcram ao cstado em que nos acha- 
mos. | 

Oque nós fomos é o estado. em que El-Rei encontrou 
o paiz. 

O que somos é consequencia das mudanças operadas 
por influencia estrangeira nesse estado de cousas, 

Em que consistiram essas mudanças ? 

Qual foi essa influencia? 

No decurso desse trabalho acharemos a solução destas 
duas importantes questões. 


O periodo que vou revislar vai de 1808 a 1812. 
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IV. 
Divisão deste estado. 


O retrato do paiz, no ponto de vista em que tento ese 
luda-lo, estã nas condições da producção que é origem da 
riqueza; nas do tradatho que é o autor indispensavel da 
producção, e na moralidado que é a alma do trabatho. 


Ainda que, em geral, estas tres condições indispensa- 
veis à prosperidado publica fossem identicas na quadra a 
quo mo refiro, estavam comtudo sujeitas a certas differen- 
ças especiacs a que convém allendermos. 


Procediam essas differentes zonas de um paiz. 


Limilamo-nos a duas grandes divisões que contém 
efectivamente as mais notaveis dislincções do trabalho em 
cada paiz. 

Trataremos, pois, do interiar do paiz e do littoral. 

Principiaremos pele interior. 

Prescindo de exame gcographico a respeito das nossas 
regiões centraes. Supponho sabido de todos o que nesse 
sentido posso dizer. 


V. 
Moralidade. 


= O exemplo da moralidade, nos tempos de que trato, 
vinha como devia vir, directamente da igreja. 

O clero achou-so então nas condições necessarias para 
comprehonder e ensinar pralicamento a san doutrina de 
Jesus Christo. 

Era iostruido sem pedantismo, caritativo sem ostenta- 
cão, benevolo sem fingimento. 





Estas qualidades, a simplicidade de costumes irrepre- 
hensiveis o espirito roligioso quo quasi as santificava, at- 
trahiam aos homens da igreja a veneração e amizade filial 
dos povos. 

Estes recebiam daquelles o bom exemplo quo trans- 
miltiam aos descendentes. 


Ainda então não existia a grande corruptora chamada 
politica que, seduzindo os homens pela cspoculação, pela 
ambição ou pela vaidade, divide a todos os cidadãos pela 
deslealdade, pelo interesse e pela intriga. 


As forças que hojo se perdem inulil e perniciosamento 
em discussões parlamentares, em intrigas politicas, em 
conflictos eleiloraes, aproveilavam-se então no trabalho. 

Em vez do partidos, haviam classes industriosas. 
Estas em vez de se dividirem por divergencias facciosas, 
uniam-se pelas conveniencias que ligam a todos os ramos 
da industria humana. 


Procedia desta união a prosperidade, riqueza e con- 
fratornidado das familias, a grandeza o força do estado. 





EO us 


Asstm como o christão vivia para Deus, o cidadão 
vivia para o estado. 

E facil conceber a força que a nacionalidade tirava 
desta doutrina de obrigação que antepõe a nação ao cida- 
dão, bem como a humanidade ao homem. 


A doutrina moderna ensina o egoismo disfarçado com 
o singular titulo de cosmopolismo ! 


Rematarei com um traço que pinta bem a moralidade 
daquelles tempos. 


VI. 
Trabalho. 


As condições de moralidade em quo se achava o Bra- 
zil eram essas que resumidamente expuz no paragrapho 
antecedente a esto. 


O amor e mesmo a necessidade do trabalho eflicaz era 
a consequencia necessaria da disposição que taes condições 
davam aos animos. 


Essa disposição abrangia com seus bencficos effeitos 
ambos os sexos. 


As forças, tão variadas, que Deus deu ao corpo e à 
Inteligencia humana para serem ulilisadas em beneficio da 
especie, em vez de serem evaporadas inutilmente pelo ar- 
dor das paixões, eram applicadas pelo amor do trabalho 
ao bem commum. 


Não eram sómente os homens os qne trabalhavam ; 
eram tambem as mulheres. 


Aquelles tomavam a si todos os misteres que recla- 


mavam as forças viris. 
3) 
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VII. 
Producção. 


A’ vista do que acabei de expôr ningucm ouvirá com 
surpreza o que vou dizer. 





Selleiros, ferreiros, serralheiros, correciros curtido- 
res, sapateiros, carpinteiros, cordoeiros, © outros abaste- 
ciam o paiz de todos os artefactos que lho eram necessarios 
om cada um desses ramos ahi enumerados. 


Fabricavam-so, além disto, para consumo do paiz, e 
alé para exportação, estofos, rendas finas, bordados de 
subido valor, colchas riquissimas c tambem simplices, 
toalhas de mesa, guardanapos, tecidos de algodão ete. 


Só estes tecidos de algodão subiam a muitos milhões 
do varas cmpregadas cm roupas do escravos, © gente do 
campo; cm toldos, velas de barcos, capas de fardos ex- 
portados, cle. 

Ao mesmo tempo era notavel a creacão de todas as 
variedades do gado. Esta industria fornecia para consumo 
o exportação toicinho, lombo, linguiças, queijos, elc. 

“Produzia-so tambem muito fumo, assucar, salilre, 
` mcios dc sola, annil, cochonilha, araruta, ipecacuanha etc. 
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Devo aqui fazer menção da existencia de tres fabricas 
de tecidos de lã grossa, sendo notaveis as do padre Fran- 
cisco e de Mathias Barbosa. ; 

Entro também em conta, em ultimo logar, a oxporta- 
ção das barras de ouro, do ouro cm pó, brilhantes, e outras 
pedras preciosas. 

E não se perca de vista que toda esta producção dava 
trabalho a muita gento, enriquecia os productores e ainda 
vinha a dar occupação proveitosa aos quo transportavam 08 
productos para o littoral. 

Não era, portanto, extraordinario quo naquelles: tem- 
pos abundasse nesto paiz o ouro que actualmente se escoa 
para os paizes estrangei. os. 





Porém não antecipemos observações que devem ter 
sua occasião propria. 
Por hoje paromos áqui. 


TERCEIRO ARTIGO. 
E. 
O littoral. 


No nosso segundo arligo passamos uma vista de olhos 
pelo estado da moralidade, trabalho e producção, no inte- 
rior do paiz, durante o periodo decorrido de 1808 a 1812. 

Será objecto desto terceiro artigo um estudo simi- 
lhanto a respeito do nosso littoral, naquella épocha.. . 
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Às condições de moralidade e trabalho, nesta parte do 
paiz, eram cguaes às da parte que ja estudémos. 


P 


A esle respeito, pois, não é necessario fazer novo 
estudo. O littoral do Brazil era moralısado e laborioso 
como vimos que o era o interior. 


Limilar-nos-emos, hoje, a mencionar a producção das 
Provincias maritimas principacs, à saber, Rio-Grande do 
Sul, Santa Catharina, S. Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Maranhão e Pará. 


Estes estudos nos subministrarão os preliminares in- 
dispensaveis para fazermos fundamento às observações 
que posteriormente ofícrecemos aos leitores, como deduc- 
ções dos factos agora citados. 


II. 


Rio-Grande do Sul. 


Esta provincia foi, desde os primilivos tempos da 
existencia social do Brazil, uma das mais aptas à civili- 
sação, ja pelas condições do clima, ja pelas dos seus na- 
turacs. 


A actividade do trabalho nesta provincia manifosta- 
va-se em tres ramos da producção, isto é, o mechanico, o 
pasloril e o agricola. 

No primeiro ramo, era nolavel a construcção de barcos 
de pouco calado e proprios para a navegação dos portos, 
lagõas e rios da provincia. 

Do segundo ramo, que era a criação de gados, tira- 
va-so c cxportava-so com fartura para o Rio de Janeiro, 
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Bahia e Pernambuco, couros, sebo, graixa e carno de 
xarque, | 


A producção do terceiro ramo consiste em trigo copio- 
samente exportado para as sobreditas provincias, em 
coiros do boi cozidos pelo pescoço. 


Esta não é ainda a occasião conveniente de exami- 
narmos se o tempo e a civilisação favorecerem, ou preju- 
dicarem estes resultados do trabalho na provincia de quo 
estamos tratando. 


Opporlunamente moverei essa questão, e nella entrará 
a pesquiza das causas que devem ter influido no desenvol- 
vimento ou paralysação da aclividade provincial. 


HI. 
Santa Catharina. 


Esta provincia de Santa Catharina, pelas suas condi- 
ções topographicas, ainda parlicipa das mesmas qualidades 
que caracterisam a do Rio-Grande do Sul. 


Podemos dizer que o torritorio desta é uma prolon- 
gação do daquella. 


Resultava disso quasi identidade de producção cm um 
ramo, sendo a do ramo pastoril substituida por outrá pro- 
propria das condições insulares do paiz, isto é, a pescaria. 

Construiam-se nesta provincia brigues, escunas, Su- 
macas, é pequenos barcos. 

Exportava-se della para as provincias do Rio de Ja- 
neiro, Babia, Pernambuco, e para o Rio da Prata, muita 
farinha de mandioca, milho, feijão, assucar e aguardente. 


= As 


No ramo especial exportava-se para os sobreditos 
pontos grandissima quantidade de peixo secco e salgado. 


As mulheres desta provincia eram applicadas a uma 
industria tambem especial, que cram lindos trabalhos de 
conchas e escamas de peixe perfeitamente executados, 
representando flôres o outras fórmas, 


IV. 
S. Paulo. ' 


Cananéa, Ignape, Paranaguá e Santos eram os pontos 
lilloraes da provincia de S. Paulo. 


Nesses quatro portos era, em grande escala, a cons- 
trucção naval. 


Esta abrangia largamente toda a sorte de embarcações 
de meio porte. 


Para o Rio de Janeiro e Rio da Prata, o até para o 
Pacifico, exportavam-se, desta provincia, grandes carre- 
gamentos do madeiras, trigo, toucinho, banha, arroz, 
couros, assucar e herva mate, cabos, amarras de piassava 
e imbé, cal e cordas. 


A industria das mulheres consistia em rendas finas e 
tecidos de algodão. 

Estes objectos tambem eram exportados e as rendas 
cram muilo procuradas e estimadas. 

Toda a cordagem, que, no Rio de Janeiro, emprega- 
vam na segurança de andaimes e outras necessidades de 
construcção de predios, vinha desta provincia. 


Portanto sómente a provincia de S. Panlo, pola acti- 
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vidade do seu trabalho, enriquecia a producção brasileira 
com quatorzo artigos diferentes e importantes, pela maior 
parle. 


V. 


Rio de Janeiro. 


A construcção naval, nesta provincia, era notavel é 
fazia-so em muilos grandes proporções, abrangendo todo o 
gencro de embarcações de qualquer lotação quo fossem. 

Os estaleiros occupavam todo o lilloral que vai do 


largo da Prainha á Saude, 

Todos os objectos de que nesses estabelecimentos so 
necessitavam eram produzidos no paiz por policiros, fer- 
reiros, fundidores de pregame e cavilhas de cobre, tres 
cordoarias, uma de cabos de couro, e fabricas de velame. 


Esse trabalho de construcção naval occupava um 
pessoal de mais de tres mil homens. 


E bom notar aqui que todos os navios nacionaes fun- 
doavam neste porto com amarras de piassava. 

Aactividado que reinava neste ramo cra correspondida 
por estes ramos, a saber: marcencria liza c de talha, 
ourives de prata, ouro, e pedras preciosas, ferrarias, ser- 
ralherias, espingardarias, caldeireiros, selleiros, correei- 
ros, segeiros, tres grandes fabricas de todos os objeclos 
de arreios, latociros, babulciros. | 

Haviam, além disso, casas de fundição do toda a obra 
de latoaria, fabricas de preparar o arroz, livreiros, enca- 
dernadores, alfaialcs, sapaleiros, grande numero de ta- 
Toeiros. 
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Finalmente era notavel a producção de rendas e bor- 
dados finos e grossos e de lindos ornatos compostos de 
insectos. ? 

A exportação comprehendia todos os productos da 
provincia o o que importava das outras e tambem do es- 
trangeiro, Costa da Africa, Asia e Mar Pacifico. 


Podemos mencionar com segurança os artigos se- 
guintes : 

Assucar, couros, sebo, graixa, pelles, arroz, azeite de 
palmeira e outros, cèra, marfim, farinha de mandioca, 
tapioca, polvilho, preciosas madeiras, grandes carrega- 
mentos de barris de banha de porco, de toucinho, de 
queijos de Minas; algodão em rama, annil, ipecacuanha, 
e cochonilha. 





VI. 
Bahia. 


A provincia da Bahia compelia com a do Rio de Ja- 
neiro a todos os respeitos o talvez lhe levasso vantagem 
em certos pontos. 

Um desses pontos, a nosso ver, era a construcção 
naval. 

Fazia-so csta na maior escala possivel áquelles tompos. 
E os vasos eram os mais perfeitos dos que se construiam 
no Brazil. ” 


O pessoal empregado neste ramo de trabalho subia a 
oito mil e tantos operarios. 

Em Alagõas e Caravelas construiam-so navios de 
menor porle. | 

Pelo que respeita a outros ramos de producção, com-= 
mercio e exportação, é-lhe applicavel o que referimos 
acerca da provincia do Rio de Janeiro. 

À exportação fazia-se para todas as partes do mundo 
directamente e por entreposto. 

Toda a importação da Costa da Africa era feita pela 
Bahia e pelo Rio de Janeiro exclusivamente. 

Era muito notavel a exportação do fumo feita pela 
provincia da Bahia. 


VII. 
Pernambues. 


E’ minha humilde opinião que, no estudo que dá ma- 
teria a esle artigo, podemos considerar em um só grupo 3s 
tres provincias, Rio de Janciro, Bahia c Pernambuco. 

So porém esta não póde em tudo concorrer igualmente 
com as outras duas, é logo a primeira depois dellas. 


Não mo parece que a construcção naval em Pernam- 
buco fôsse naquelles tempos muito inferior ás que já men- 
cionei. 

Os principaes artigos de produccão c exportação eram 
algodão em rama, assucar e aguardento. 

Quanto á outros artigos, estava esta provincia no caso 
das do Rio de Janeiro e Bahia. 

Tinha, porém, mais que cestas, o pão Brazil. 

Tambom devo mencionar o ouro em barra nem pó. 


| re 
VIII, 


Maranhão. 


Tambem na provincia do Maranhão a construcção 
naval achava-so em mui boas circumstancias, nos tempos 
de quo estou tratando neste escriplo. 

A exportação principal desta provincia consistia em 
algodão em rama, e em arroz. 

Estes dous artigos eram produzidos e exportados em 
quantidades muito notaveis. 

Não faço aqui menção- especial dos outros pontos de 
que tractei quando fallei dãs províncias anteriormente cì- 
tadas, porque não desejo fazer repetições. -~ 


Devo entender-se que nesses ramos a provincia do 
Maranhão não se achava em condições inferiores ae 
em que considerei a provincia de Pernambuco. 


Talvez mesmo possa dizer-se, sem exageração, que, 
a certos respeitos, a provincia do Maranhão podia com 
petir com a da Bahia e a do Rio de Janeiro. 

Supprimo as observações que aqui me occorrem mui 
logica e naturalmente, porque não convém anticipar-me ao 
meu proprio plano. 

Entretanto, de obvias que são, talvez se tenham já 
oferecido ao espirito do leitor attento e perspicaz, 


Passarei, portanto, á ultima provincia do nossa vas- 
fissimo e importante littoral. 


As condições com que emprehendi este trabalho não 
mc pormiltom ser minucioso, 


PSP ci 
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IX. 
Pará. 


A provincia de Pará, pelas suas condições especiaes, 
é talvez a mais habilitada para a construcção. 

Não é, portanto, asserção extranha o dizer-se que, já 
nos tempos a que é concernente eslo exame, esse ramo 
ostava. no mesmo pé de actividade em que se achava no 
Rio de Janeiro e na Bahia. 


Tambem om outros pontos ella era igual á essas duass 


Consistia a exportação em salsa parrilha, cacão, es- 
peciarias, guaraná e borraxa. 


Devo mencionar a respeito desta provincia a seguinte 
circumstancia, 





Hoje... mas para quo fazer observações acerca. de 
factos actuaes quo se passam á nossa vista e estão ao al- 
cancc da comprehensão, e do bom senso de todos nós 0s 
tristes contemporaneos desta epocha? 
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ARTIGO QUARTO. 
I. 


Obiecto deste artigo, 


No artigo precedente a esto deu-se uma vista de olhos 
pelas oito provincias lilloraes do impcrio. 


O objecto desse breve estudo foi expôr a producção 
do cada uma dessas provincias nos diversos ramos do 
trabalho. 


“Occorre-nos hojo a conveniencia de darmos uma idéa 
do corpo commercial naquelles tempos. 


O scu modo do ser, então, mais talvez do que a sua 
propria organisação, influia favoravelmento em todas as 
circumstancias do commercio e por consequencia na sorte 
do trabalho e da producção. 


À nalureza e assumpto deste modesto estudo não fa- 
verecem a adopção de um verdadeiro syslhema na exposi- 
cão dos factos o idéas que propuz-me communicar ao 
leitor. 


Entretanto, faço quanto me é possivel por dar certa 
ordem e classificação às materias de que tracto. 


Parece-me que este é o logar mais conveniente para 
collocar os factos que hoje vou referir. 


Convém declarar que, com a denominação de corpo 
commercial, abranjo, não só os verdadeiros negociantes, 
como tambem os seus caixeiros. 


H. 
Os negociantes. 


O commercio era, naquelles tempos, talvez mais do 
que o seja hoje em dia, um genero de politica que reclama- 
va da parte dos que o exerciam muita intelligencia, pers- 
picacia e tino especial, 


As circumslancias do tempo e as do paiz especial- 
mente exigiam aquellas condições. 


Davam-se ellas, com cífeito, nos negociantes e eram 
realcadas por muito boa fé, actividade e espirito de classe, 
ou, para fallar com mais exactidão, harmonia dos membros 
do corpo commercial. 


Esto torna-se saliente, com especialidade no Rio do 
Janeiro, Pernambuco, idaranhão, Bahia e Pará. 


Estes cinco grupos davam todo o impulso ao movi- 
mento commercial do paiz inteiro. 

A Bahia era, depois de Rio de Janeiro, a praça mais 
forte, aquella onde se davam os predicados que já men- 
cionei. 

A circumstancia de ser todo esso corpo de commercio. 
então nacional bastava para dar áquelles tempos, fallando 
commercialmente, uma feição propria que falta aos tompos 
actuaes. 

A theoria do credito confirmada pela probidade dos 
negociantes era cffecluada de modo quo dava de si todas 
as vantagens possiveis, sem os descontos © contingencias 
que resultam das desconfianças dos nossos tempos. 

O commereio de longo curso tinha então uma exten- 
são e desenvolvimento que não tem hoje. Refiro-me ao 
commercio de longo curso nacional. 


— DO os 
HI. 
Os caixeiros. 


Se por um lado o corpo commercial era composto 
convenientemente quanto ao pessoal dos negociantes, era 
por outro lado bem organisado quanto aos agentes destes, 
ou caixeiros. 


Assim como era proverbial a probidade e actividade 
dos amos, era-o tambem a fidelidade, sujeição e diligencia 
dos caixeiros. 


Estes formavam uma verdadeira eschola de futuros 
negociantes e já o eram pralicamente em algumas praças. 


Na da Babia, por exemplo, os amos consenliam que 
Os caixoiros possuissem navios seus. 


Para ulilisarem esta faculdade tão importante, associa- 

am-se elles e montavam navios por sua conta, ao passo 

que desempcenhavam as suas obrigações para c om as casas. 
cm que serviam. 


kV. 
Actividade. 


Deste comploxo de interesses e aptidões bem combi- 
nados, dirigidos e applicados resultava grande e efficaz 
actividade de movimento commercial. 


Partia este de centros bem compostos o movidos que 
eram as principaes casas commerciaes. 


O pessoal de cada uma destas era numeroso e classi 


ficado, Parto delle servia no escriptorio, outra parte no 
armazem, outra na alfandega e nos trapiches, 


O commerciante era firme em sua casa como centro a 
que deviam recorrer, em casos de duvida, os executores. 
de suas ordens. 


Ha de parecer, á primeira vista, que estes factos não 
diferem muito dos que hoje se dão. 

Entretanlo, se os estudarem com altenção, hão de 
achar que entre o presente o o passado ha diferenças es- 
senciaes. 


Estas diferenças actuam necessariamente no modo, 
na intensidade e nos resultados do movimento commercial. 


Por outro lado, o caracter essencialmente politico dos 
nossos tempos reage notavelmente, não só sobre os pro- 
prios negociantes, como tambem sobre a classe dos cai- 
xeiros. 

À primeira consequencia desta reacção é o espirito 
insubordinado destes. 


y. 


Observação especial. 


Parece-me que não será destituida do ulilidade a men- 
ção do seguinte facto. 


O corpo de negociantes, organisado como eu, ha pouco 
disse que ello se achava naquelles tempos, dava, além de 
outros, o seguinte resultado. 


Era elle quem introduzia na casa da moeda, para re- 


ceber o cunho nacional, por sua conta, milhões de pesos, 
e de prala em barras e de ouro em pó etambem em barras. 


Os Exms. Srs: Marquez de Abrantes é Marquez da 
Olinda podem ser invocados. como formaes, e a todos os 
respeitos importantes autoridades, para confirmarem as 
minhas asserções, 


O primeiro na Bahia e o segundo cm Pernambuco fo- 
ram provavelmente conlemporancos des factos por mim 
citados. 


Além disso, um e outro acham-se em posição de man- 
dar proceder á collecção e exame de valiosos documentos 
relativos a esta materia. 

Conviria fazer estas pesquizas bá repartição dos des- 
pachos dos productos nacionaes que pagavam dizimo ao 
Lhesouro, como seja o assucar, 0 café, aguardente, etc., etc. 


Pelo arsenal de marinha tambem se poderia examinar 
o despacho marilimo e matricula dos navios brazileiros, 
sua lotação e pessoal, bem como a matricula dos calafates 
e carpinteiros da ribeira. 


Se me não engano, poderiamos, por meio destas in- 


dagações bem dirigidas e execuladas, formar um corpo de 
informações para a historia economica do paiz. 


Esta não scrá de cerlo inutil aos nossos vindouros, 
nem ainda mesmo à geração actual. 

Aquelles que a escreverem com verdado e criterio 
prestarão, portanto, bom serviço ao paiz. 


o 
Appello particularmente para o Sr. Marquez de Abran- 
tesa quem, por varios motivos, esta appellação deve ser 
levada com preferencia. 


O Sr. Marquez, nascido na tão importante praça da 
Bahia, devo ter viva memoria dos factos a que allado, o 
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está no caso de avaliar a conveniencia desta minha pro- 
posta. 

E» portanto, de esperar quo sua excellencia não deixe 
de honra-la com alguma attencão de sua parte. 


E’ quanto, por hoje, se me offerece dizer. 
Opportunamente voltarei a lratar de outros pontos, 


nã cn 


ARTIGO QUINTO. 
I. 
Obyecto deste artigo. 


Nos dous artigos precedentes a este demonstrou-se, 
por uma revista lanto do inlerior como do littoral do Bra- 
zil, antes da vinda do Rei D. João VI, que, naquelles tem- 
pos, o paiz, pelas condições economicas em que se achava, 
bastava a si mesmo e era rico. | 
A nossa propria experiencia nos certifica tristemento 
que, nos nossos dias, está o imperio pobre e dependendo 
dos estrangeiros, em todos os sentidos. 


ro e cao que admira O 
Este é o ponlo priocipal deste artigo. Demonstra-lo- 
hemos, não com discursos palavrosos e lheorias vagas, 
senão com factos reaes passados na nossa torra. 
Datam esses faclos da chegaria da familia real ao Bra- 
zil, que foi a epocha em que começaram as imprudencias— 


echamemos-lhe assim —que arruinaram a saude economica 


do paiz e lhe causaram a lisica de que está quasi mori- 
bundo. 







A 


Apontamentos historicos, 


Este artigo vem, portanto, à ser uma simples collec- 
"ção de apontamentos historicos que não andam escriplos 6 
que convém colligir, escrever e conservar. 

Alguma vez a alguem serão elles uteis. Os males da 
sociedade são semelhantes aos dos nossos corpos. Não é 
possivel cura-los sem conhecer-lhes a origem, o desenvol- 
vimento e as condições em que se tornaram chronicos. 

Só para as recordações bistoricas em que vou entrar 
são necessarios alguns arligos. 

O meu syslema consisto em dividir, quanto fôr possi- 
vel, a materia para evitar a confusão que cansa a memoria 
e offusca a intelligencia. é 





Infelizmente esse homem ainda hoje conta numerosis- 
simos discipulos nesta terra. 

A historia dirá se tal homem foi instrumento ou cum- 
ptice dos nossos inimigos. 


IH. 
Dom Rodrigo de Souza Coutinho. 


D. Rodrigo era ministro de D. João VI, ou da rainha 
D. Maria I, quando Suas Magestades chegaram ao Brazil 
em 1808, 


puto mt me cabos me 





Pelas elovadas condições sociaes de D. Rodrigo de 
Souza Coutinho é facil avaliar a natureza, importancia e 
significação politica e social das pessoas. com quem elle 
travou relações. 


Não é inutil levar em conta as circumstancias criticas 
e perigosas em que se achava a monarchia portugueze na 
occasião em que a familia real cmigrou para o Brazil. 

Pela mesma razão, convem notar a influencia que a 
Grã Bretanha podia ter e teve na sorte dos reaes emi- 
grados. 

Este conjuncto de factos habilitará o historiador para 
julgar, se o animo de D. Rodrigo cra o mais proprio, ou 
não, para receber toda a influencia da politica ingleza nos. 
seus procedimentos como homem de estado. 


Parece-nos que os factos bem estudados autorisam a: 
responder aflirmativamente. 


LV. 


Como começou a mú influencia. 





E seja dito aqui, como em parenthesis, que a molestia 
causada por essas idéas a D. Rodrigo, tem invadido o es- 
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pirito da nossa mocidade quasi toda, e até algumas das. 
nossas illustrações politicas. 


Mas não nos desviemos, por esta reflexão incidental, 
do assumpto verdadeiro que imos esboçar, isto é, o começo 
ou manifestação da má influencia, 


A intriga é quasi sempre a primeira arma de que o 
mal se serve para chegar a seus fins. 





Para chegar a este fim lançava-se mão do meio o mais 
eficaz naquellas circumstancias, que era v do acoimar taes 
homens de partidarios de Napolcão I. 


A côrle, indignada e cautelosa, afastava-os da geren- 
cia ou mera inlervenção nos negocios publicos, como pes- 
soas suspeitas de traição. 


Assim sc fazia, junto das pessoas reaes, espaço suffi- 
ciente para que D. Rodrigo de Souza Coutinho se collocas- 
se, como homem necessario, e moncpolisasse para si só 
toda a confiança do principe. 





julgada, nas circumstancias crilicas em que se 
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achava a côrte, como uma alliada, uma protectora indis- 
pensavela Portugal. 


O plano foi bem concebido, foi executado com a maes- 
tria que caraclerisa todas as manobras do poder a quem 
ello importava e deu optimos resultados, como se princi- 
piará a ver no paragrapho que segue a este. 


V, 
Primeiro resuítado da má influencia. 


Estabelecida, como se disse atraz, a influencia de D. 
Rodrigo de Souza Coutinho na córte, fez logo a seguinte 
obra. 

Resolvida a emigração da casa real portugueza para 
os dominios do Brazil, como naquelles tempos se dizia, 
tratou-se de efectuar a resolução. 


Na occasião em que à côrtc embarcou para a America, 
achava-sc na barra de Lisboa a frota, ou comboi, do Bra- 
zil composta de numerosissimos navios nacionaes carrega- 
dos de productos brazileiros importando em avultadissimas 
sommas. 


Ha ainda, nesta mesma cidade do Rio de Janeiro, 
pessoas contemporancas daqueles factos, as quaes podem 
attestar o rico valor das frotas que do. Brazil sabiam para 
Portugal. 


Todos os navios daquella frota que se achava à barra 
de Lisboa, quando de lá sabio para cá a familia real por- 
tugueza, foram entregues ao almirante inglez Sidney Smith, 
que estava então no porto de Lisboa com uma força bri- 
tannica.. 


“Mis 


A ESA INITA 
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A entrega da frota ao poder inglez fez-se por ordem o 
em nome do principe. 


O almirante Sidney Smith, recebendo-a em nome do 
governo britannico, mandou-a immediatamente para as 
docas Jo Londres. 


Ahi permaneceram os navios do tres a quatro annos ! 


Nomearam-se commissões inglezas para entender na 
administração delles. 


Cooperava com essas commissões estrangeiras, como 
ropresentante dos donos dos navios, quem? 

D. Domingos de Souza Coutinho, isto é, o proprio 
irmão de D. Rodrigo ! 

Seja dito aqui, que D. Domingos teve o bom senso, 


ou como lhe quizerem chamar, de nunca ir a Portugal nem 
vir ao Brazil. 


Agora, nole-se bem o que vou referir. 





A frota estevo, por assim dizer, presa nas docas in. 
glezas emquanto se não fez entre a Grã Brelanha e sortiga 
o famoso tralado de 1810. 


Feito este, entregaram a frota a Portugal com a com- 
petente conta de enormes despezas que a historia imparcial 
ha de considerar como verdadeiros direitos de carceragêm. 


Entregou-se a frota, mas navios e carregamentos es 
tavam arruinados e perdidos. 


Entendem agora ? 


“Mae 
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SEXTO ARTIGO. 
I. 


O tratado de 1840. 


Continúa-se neste artigo a recordação historica prin- 
cipiada no artigo antecedente. 

Na ultima divisão desse artigo mencionou-se o deplo- 
ravel facto da entrega da frota do Brazil á Grã-Bretanha, 


na occasião em que a familia real portugueza sahio de Lis- 
boa para o Brasil. 


Estabelecida no Brazil a monarchia, o primeiro acto 
regio de importancia foi a abertura dos portos ao com- 
mercio estrangeiro. 


Era um aclo preparatorio para o outro que lhe veio 
consequente, e foi o tratado celebrado com a Grã-Bretanha 
em 1810. 


E já é bem de ver que a outra parte que ficou lesada 
não foi a Grã-Bretanha. Esta, além da habilidade com que 
costuma sempre a contractar, tinha naquelle caso quem 
especialmente lhe promovesse as conveniencias. 

Sem offender a verdade e nem sequer exageral-a, é 
licito dizer que por aquelle tractado deu-se á Grã-Bretanha 
o monopolio da importação nos dominios do Brazil. 


Estipulou-se que as mercadorias britannicas entrariam 
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com direitos de quinze por cenlo ad valorem. E note-se 
bem que não havia impugnação. 

Ao mesmo lempo que se fazia esta prodiga estipu= 
Jação a favor dos productos brilannicos, o que succedia 
aos importadores que não tinbam tratado? 

Esses pagavam pela pauta das alfandegas vinto e 
quatro por conto! 

E ainda não está Ludo neste ponto. O mais singular, 
iniquo e revoltante é o quo vou dizer. 

O commercio nacional que desses paizes traria ge- 
neros de imporlação, tambem pagava por elles os ditos 
vinte c qualro por cento! 

À verdade exige que aqui se note que não era esse o 
unico vexame a que ficou infelizmente sujeito a marinha 
mercante nacional. 

Ainda soffria estes outros. 


A’ centrada nos portos nacionaes, liravam-lhe as tri- 
polações deixaudo-lhe sómente o recurso aos escravos com 
que suppriam a marinhagem que lbe tomavam. 


Obrigavam-na a ter capellão c cirurgião e a salis- 
fazer mil outras condições dispendiosas, 


Sujcilavam-na a despachos minuciosos, desnecessarios 
e numerosos que, além de consumir dinheiro, faziam . 
perder tempo preciosissimo. 


Assim o maldito, tres vezes maldito, lralado de 4810 
deu tudo e nada recebeu. 


Abandonou o commercio nacional às suas proprias 
forças que lesadas enormemente pelo estrangeiro PROTE- 
ciDO foram decahiudo consideravel e continuamente. 


Para completar-se a ruina da nova marinha mercante 
decretou-se a seguinte medida que sobojamente revela a 
sua origem. 

O navio estrangeiro podia nacionalisar-se mediante o 
pagamento de quinze por cento do seu valor. 





De todas estas cousas, resumidamente onumeradas 
neste breve estudo daquelles tempos tão fataes, provciu o 
anniquillamento de todas as forças do estado. 


O tractado de 1810 foi, portanto, o pacto do diabo, 
permittam que o digamos. 


II. 


O conde de Anadia. 


E’ cousa tristemente notavel, mas mui antiga nesta 
terra, que as intenções puras são ineflicazes o os homens 
de bem são impotentes porque a intriga dos mãos os sup- 
planta. 


Sirva este capitulo de rememorar o nome de um grande 
cidadão, de um homem honrado, de um subdito leal a seu 
soberano. 


Referimo-nos ao illustre conde de Anadia, de quem 
citaremos o seguinte rasgo. 


Ao mesmo tempo que se apresentou à regia assignalura 
o traclado commercial de 1810, devia tambem ser assignado 
um acto internacional para eflectuar-se a entrega da ilha 


do Santa Catharina ao governo britannico. 
5 


O conde, sabedor disto, foi ao paço na occasião em 
que D. Rodrigo apresentou ao rei esses papeis, e impe- 
trada de el-rei c por este concedida a permissão de fallar, 
observou ao principe: 

Que o commercio reciproco de que failava o tractado 
era illusorio. 

Que os inglezes importariam tudo nos dominios por- 
luguczes, e os subditos portuguczes apenas poderiam levar 
à Grã-Bretanha algodão em rama, pão brazil, brilhantes, 
barras de ouro, ouro em pó, e prala e ouro em moeda. 

Que os productos coloniaes ficariam excluidos pelos 
direitos chamados prohibitivos. 

Que assim ficaria arruinada a industria portugueza 
creada e prolegida pelo marquez de Pombal nos vinte e um 
annos de seu ministerio. 

Que os povos assim arruinacdos e ociosos por não 
terem em que empregar-se, se dariam ás discussões poli- 


ticas. 
E que a consequencia de ludo seria uma revolução 
fatal, ou ao proprio principe, ou, com certeza, a seus filhos. 


Por epilogo desta exposição franca e veridica, o conde 
adverlio ao principe do que entre os papeis que ia assignar 
estava a cessão da ilha de Santa Catharina aos inglezes. 
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SER pes 
HI. 


Reacção e triumpho de D. Rodrigo. 


O conde de Anadia suppóz que a sua nobre e corajosa 
lealdade havia conseguido tudo o que tivera em vista; o 
que, assim como evitara a entrega da ilha, obstara tambem 
a celebração do tractado. 


Mas o animo do principe, dominado pelo terror que 
lhe causava Napoleão, tornara-se quasi britannico, pela 
idéa de que só a Grã-Bretanha o poderia livrar daquello 
poderoso inimigo. 


D. Rodrigo, com a habilidade propria do mal, lançou 
mão dessa arma, e o principo, vencido pela sua pusilani- 
midade, assignou o tractado. 


O conde de Anadia recebeu deste facto commoção tão 
grande, que sahio da sala do paço já com os primeiros 
symptomas de congestio cerebral e desta falleceu chegando 
à sua casa. 


Morlo o conde do Anadia, ficou de todo livro a 
D. Rodrigo de Souza Coutinho o terreno politico que só 
elle dominou. 


Nesse terreno moveu-se elle com toda a liberdade que 
Convinha á sua politica contraria aos interesses da nação: 


O seu ultimo acto, nessa carreira fatal por ella se- 
guida depois do fallecimento do conde, foi o tractado de 
4813, 1814 que auctorisou a Grã-Bretanha a tomar navios 
com bandeira portugueza no Golfo de Guiné e ao norte 
da equinoxial. | 


— 38 — 





O facto que se vai referir do paragrapho seguinte a 
este, confirma a asserção relativa ao engano do que o prin- 
cipe foi victima assiguando aquelle acto internacional. 


IV. 


Morte de D., Rodrigo. 


A auctorisação dada ao inglezes para capturar navios 
com bandeira portugueza deu logo as consequencias que se 
deviam esperar. 

Grandissimo numero de navios nacionaes foram com 
effeito capturados. 


Os proprietarios desses navios foram ao principe 
queixar-se desta espoliação feita em virtude de um tractado 
secreto ! 


Respondeu-lhes sua alteza que elles seriam indem- 
nisados, mas que semelhante tractado lhe cra inteiramente 
estranho. 


D. Rodrigo chamado e questionado, respondeu ao prin- 
cipe que esto linha ralificado em tal data esse tractado. 


Tal foi a indignação sentida pelo principe, que, to- 
mando uma bengalla que lhe estava à mão deu algumas 
bengalladas na cabeça do ministro. 


D. Rodrigo de Souza Coutinho, como era de esperar, 
apaixonou-se por este insulto que não deixava de sê-lo por 
vir de regia mão. 
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Sabindo do paco foi elle para casa directamente e 
tomou veneno de que logo morreu. 
O veneno que esse ministro tomou foi mais prompto, 


mas não mais pernicioso do que aquelle que elle deu á 
nação. 


Ainda estamos todos envenenados dessas preparações 
toxicas manipuladas pelos ministros da Grã-Bretanha e 
ministradas pelos nossos proprios ministros aos seus con- 
cidadãos. 


D. Rodrigo tem entre nós numerosissimos descendentes 
politicos, principalmente em materia economica. 


Si a nação lhes désse algumas bengalladas boas! 


ARTIGO SEPTIMO. 
I. 


© Conde da Barea. 


Ainda neste artigo continúo a tratar do assumpto mo- 
vido no artigo sexto. 


Estas narrações de factos, ou desconhecidos, ou es- 
quecidos, tem suas utilidades, e a menor dellas é mostrar 
a feição daquolles tempos. 


Referi no artigo anterior a este as singulares circum- 
stancias da morte do ministro de estado dom Rodrigo do 
Souza Coutinho. 


Morto elle, elrei chamou para succeder-lhe, na ca- 
deira ministerial, o Cavaleiro Araujo que fòra enviado 
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extraordinario e ministro plenipotenciario em Pariz e teve 
depois o titulo de conde da Barca. 


Este ministro abrio a sua carreira ministerial com um 
rasgo de energia c dignidade que merece ser aqui men- 
cionado. 


Lord Strangford, ministro britanico junto de clrei 
D. João sexto, logo que foi nomeado o novo ministro, 
pedio-lhe dia c hora para conferencia. 

A” hora aprazada compareceu effectivamento o lord, 
mas em vez de trajar com a seriedade propria do acto a 
que ia, appareceu vestido de niza, botas de canhão, e chi- 
cotinho de montar. 


O conde da Barca, entrando na sala, mediu-com a 


vista ao lord, e, sem tomar assento disse-lhe, pouco pais 
ou menos o seguinte : 


« Eu emprasei para uma conferencia 30 ministr de 
sua magestade britanica. Comvosco nada tenho ue 
tractar. » Ê 


Ditas estas palavras deu-lhe as costas e retirou-se. 


No momento em que elle se retirava, declarou o lord 
que queria os seus passaportes. 


« La lhe irão, respondeu o ministro, desappare- 
condo. » | 


, Effeclivamenteo os passaportes pedidos e promettidos - 
foram expedidos ao ministro britanico. 


Este, desconcerlado pela firmeza do porluguez, usou 
delles e foi-se, 


Assim terminou a missão do lord por uma questão de 
etiqueta, 


Os tempos vieram infelizmente mostrar-nos que havia 
mais firmeza em repellir a niza do lord do que a influencia 
perniciosa do seu governo, 


Peores foram as nizas apertadissimas que nos obriga- 
ram a veslir com o nome de tractados. 


II. 
Reclamação. 


Um dos primeiros actos do conde da Barca, como mi- 
nistro de cstado, foi reclamar do governo britanico uma 
indemnisação pela perfida captura dos navios portuguezes 
no golfo de Guiné. 

A reclamação foi concebida em tormos laes, que o go- 
verno britanico não a pôde contestar. 


Reconheceu, pois, a illegitimidade da captura, ca 
razão da reclamação no valor de duzentas ou trezentas mil 
libras esterlinas, 


Esta quantia foi entregue em Londres ao represen- 
tante da casa da viuva Carneiro e filhos, que era o sr. José 
Alexandre Carneiro Leão, depois visconde de Campos, 
hoje fallecido. 


O conde da Barca, pagas todas as indemnisações aos 
Projudicados, mandou entregar o saldo ao conde de Pal- 
mella. 


Esta ordom foi ponctualmente cumprida pelo repre- 
sentante da casa Carneiro e filhos. 

Mui poucos tempos antes da morte deste cavalheiro, 
quem isto escreve teve occasião de informar-se com elle a 
este respeito, e tudo o que aqui se diz foi por elle confir- 
mado. 
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O trretado de 1814. 


Concordou o governo brilanico em pagar ao portuguez 
a indemnisação por este Lam justamente reclamada. Fez 
nisso jusliça, porem não a fez sem condição e bem é de 
ver que a condição havia de ser proveitosa á Gran- 
Bretanha. 


A clausula feita pelo governo britanico foi a cele- 
oração de um tractado que tornasse legal o abuso commet- 
tido no golfo de Guiné. 


Para csse fim veiu de Londres o conde de Palmella ao 
Rio de Janeiro onde tomcu a pasta dos negocios extran- 
geiros. 


Celobrou-se então effectivamente o tractado de 1814 
que restringiu ainda mais o circulo em que o de 4810 pron- 
dêra as forças do paiz. 


As consequencias deste tractado foram taes, que o 
commercio nacional desanimou do todo em Lodo. 


Os negociantes do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Maranhão e Pará, venderam navios, terminaram as trans- 
acções e liquidaram as casas. 


Ficaram somente algumas casas de consignação e 
poucas de negocio da costa. 


Todas as casas que continuaram a negociar como antes 
do traclado, perderam-se. 


Consummou-se assim a obra satanica da anniquilação 
do paiz. 


Doa-nos muilo embora a palavra que imos pronunciar, 
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deve dizer-se a verdade soja contra quem for, principal- 
mento quando ella aproveita ao bem da nação. 


Ora a verdade pura, e sem paixão alguma, é que 
naquelles tempos o sr. D. João sexto consliluiu-se em rea- 
lidade consul da Gran-Brelanha. 


IV. 


Conelúsão. 


Sem entrar em circumstanciada analyse, concluirci 
este artigo mencionando os traclados de 1815, 1817 0 
1824. 


Todos elles são mais ou menos continuadores das ideas 
contidas nos de 1810 c 1814; sempre nocivos a nós, som- 
pro favoraveis á Gran-Bretanha. 


O que mais triste ainda é para nós, é que, constituido 
o imperio, não cessou a influencia britanica, pelo contrario 
continuou talvez mais maligna. 


Lord Possomby foi auctorisado a tractar da nossa in- 
dependencia com Portugal. 


Ja se sabe que entre nações não se fazem inteiramento 
gratis similhantes favores. 


A Gran-Bretanha melhor do que qualquer outro estado 
sabe fazer valer os serviços dessa ordem, 


A prova desta nossa asserção ahi está na nossa tris- 
tissima historia contemporanea, é o tractado de 1826 feito 
entre o Brazil e a Gran-Bretanha. 


Esso deploravel tractado era legitimo descendente dos 


outros o não desmenlia a nenhum respeito o caracter dos 
seus malditos antepassados. 


Em resumo podemos dizer que, ha cincocnta e scis 
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annos, o maior inimigo deste paiz é o seu proprio governo 
que o sacrifica às conveniencias estranhas! - 

Declare-se, em abono da justiça o tambem para al- 
guma consolação do paiz, que desta regra algumas honro- 
rissimas excepções se devem fazer. 


São as principaes os mui honrados viscondes de Uru- 
guay e Ilaborahy, exemplos de verdadeiro patriotismo, de 
pura honradez. 


Entre tambem nessa excepção a memoria do nobre 
marquez de Paraná que tambem energicamente rebateu a 
famosa missão Ellis, novo laço que a jesuitica ambição bri- 
tanica tencionava armar-nos. 


ARTIGO OITAVO. 
I. 


Assum pto. 
Constará este arligo de duas divisões; em uma se 
tractará do tractado de 1810 e em outra do de 1526. 


Em cada uma dellas.se cxaminará a natureza e con- 
sequencias desses traclados. 


H. 


Tractado de 1810. 


O tractado de 1810 condemnou todos os habitantes 
do Brazil, que viviam do seu trabalho, a uma ociosidade 
forcada. 
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Reinou geral dosanimo no povo que viu mallograrem- 


se as esperanças concebidas pela vinda ao Brazil da familia 
real. 


Pareceu-lhe perdido e sem remedio o futuro com que 
tinha contado. É 





Assombrava-se o principe do prodigioso numero do 
navios mercantes condemnados e vendidos a vil preco 
pelos seus proprielarios. 

Para definir, em resumo, a cslreiteza das circums- 
tancias, basta citar o seguinte facto. 

-  Decretou-se que todos os objectos despachados na 
alfandega para uso particular dos importadores passas- 
sem livres do direitos. 

Esta isenção lornava-se cffecliva, jurando os interes- 


sados aos santos evangelhos, quo a importação era desti- 
nada ao uso domestico. 
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Chegaram as cousas a tal ponto que a fabrica da pol- 
vora, sustentada pelo governo, não poude competir com a 
importação da polvora ingleza fina e grossa, tanto para o 
consumo como para a exportação para a costa d'Africa ! 


A consequencia deste geral desequilibrio foi a pobreza 
de milhares de pessoas, das quaes parte foi soccorrida 
pelas ordens terceiras, e parte recorreu á charidade christa 
dos cidadãos. 

A maioria destes infelizes era composta dc trabalha- 
dores dos estaleiros. 


A classe que resistiu mais algum tempo à adversidade 
foi a dos ourives, mas ficou sempre tam definhada que 
pouco mais é do que um esqueleto. 


A unica industria que não depereceu, e antes prospe- 
rou em grande escala, foi a agricultura. 


Só o districto de Campos, no ramo do assucar, chegou 
a pôr aqui no Rio de Janeiro umas vinte e cinco mil caixas, 
e nove a dez mil pipas de aguardente em cada anno. 

Alem da enorme exportação que faziamos de assucar 
de Tapacorá para o Rio da Prata, exportavamos grandissi- 
mos carregamentos para a Europa o dezeseto ou dezoito: 
mil pipas de aguardente. 
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Diga-se, de passagem, que esta industria depois do 
syslhema de partilha tem decahido a tal ponto, no sul do 
imperio, que o norte já o suppre com o que lhe falta para 
consummo. 


Terminarci este triste capitulo com uma observação 
trislissima que é concernento ao assumpto principal delle. 


O corte de madeiras era uma das nossas principaes 
indusirias, que fornecia material para todos os generos de 
construcção. 


E o que succede hoje ? 
Abi estão todos os armazens cheios de pinho do norte. 


Essa madeira exotica foi admillida, ha cincoenta e cinco 
annos, aqui DO PAIZ DAS MATAS ! 


Esto facto, só per si, attesta a qualidade dos govornos 
que temos tido. | 


Taes são, cm pobrissimo resumo, as consequencias 
do ominoso lraclado de 1810, 


Dovemos considera-lo como o primeiro capitulo da 
historia das nossas desgraças publicas. 
Dcus perdoe os seus auclores ! 


HI. 


O tractado de 1826, 


Este tractado é tam recente, que deve ser conhecido 
por todos; é um facto contemporanco. 


Direi apenas algumas palavras para rememorar a sua 
origem. = 
Considero-o como consequencia do tractado de 1840. 


Ses RO cos 


Este foi extorquido do Sr. D. João VE na triste con- 
junctura da invasão franceza. 


Aquello foi dictado quando as necessidades da decla- 
ração da independencia o tornavam possivel. 


Os inglezes tinham aprendido em 1810 como haviam 
de proceder em 1826. 


A experiencia surliu bom offeito. 


Estes grandes factos internacionaes tem uma ligação 
intima entre si. Nem todos a percebem, porém os resul- 
tados a demonstram. 


Constituem elles uma doctrina que se torna heredi- 
taria do governo a governo. 


Assim como o espirito que produziu o tractado de 1810 


passou ao primeiro reinado imperial e produzio o tractado 
de 1826, tambem passou deste ao actual reinado. 


Os factos que confirmam a presença e influencia desso 
espirito nos tempos presentes são os seguintes. 


Aboliu-se o corso ! O corso era a milieia protectora 
do commercio maritimo dos estados fracos. Era a nussa 
unica arma contra os fortes que nos quizessem opprimir. 
Quebraram-na ! 


Entregou-se ao estrangeiro uma parte da mocidade do 
imperio, pela convenção relativa á nacionalidade dos filhos 
de estrangeiros nascidos no imperio | 


Celebraram-se as convenções consulares. 


Segundo me consta, estão na forja as seguintes armas. 
contra os interesses do imperio : 


Entrega da nossa cabotagem ao ostrangeiro | 
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Item dos nossos rios interiores ! 

Subvenção a companhias de navegação estrangeiras 1 

Querem reduzir-nos à condição dos botocudos con- 
demnando-nos a vermos de cá de terra os nossos mares 
sem termos sequer uma gamella para boiarmos sobre as 
ondas ! 


para Des oo Dao 
perita 


O Exm. Sr. barão de Cayrú. 


O correspondente C. G. do Espectador da America 
do Sul no n. 19, de 49 de Novembro de 1863, conlinúa a 
cemmetter inexaclidões na historia diplomalica do Brazil. 


Diz que fallecendo o conde de Linhares, succedeu-lhe 
o conde da Barca, e que este tendo marcado uma audiencia 
ao enviado brilanico Lord Strangford, este ministro se 
lhe apresentou vestido do nisa com botas de canhão, e chi- 
cotinho de montar. Que o conde estranhando aquello trajo 
irregular, lho dissera : 

« Eu convidei para uma conferencia ao ministro de 
S. M. Britanica. Comvosco nada tenho que tratar; e, 
ditas estas palavras, deu-lhe as-costas e retirou-se. » 


A' vista disto o enviado pedira os seus passaportes. 


Nada disto é exacto. Quem succedeu ao conde de Li- 
nhares, foi e conde das Galveas em 1812. O conde da Barca 


EQ es 


foi nomeado ministro da marinha em 14814, quando falleceu 
o dito conde das Galveas. Lord Strangford retirou-se desta 
côrte á pedido do principo regento, depois o Sr. D, João VI, 
por estar então desgostoso pelo seu procedimento; e a 
carta de gabinete se póde ver na secretaria do estado dos 
negocios estrangeiros, porque deve estar registrada no livro 
denominado--Cartas à principes. 


Sua Magestade Britanica respondeu a esta carta, 
admirando-se de que lord Strangford, que antes tanto agra- 
dara á côrte portugueza, que até se interessou para que 
elle fosse nomeado embaixador, Livesse incorrido no des- 
agrado de Sua Alteza Real; mas, como incorrera nesta 
infelicidade, o mandára retirar. Posso asseverar este facto, 
pois que eu era official da secretaria de estado dos nego- 
cios estrangeiros, e tive conhecimento dessas cartas. 


As reclamações, que se fizeram contra a injusta ca- 
ptara das embarcações brazilciras na Costa da Africa, não 
foram feitas pelo conde da Barca, que então era ministro, 
mas sim pelo conde das Galveas. 


Ellas foram attendidas pelo governo brilanico no 
tratado feito em Vienna d'Austria em 21 de Janeiro de 
1815, e não de 1814, como assevera o Sr. corresponte 
C. G., pelo qual aquelle governo no art. 4.º se obrigou a 
pagar em Londres tresentas mil libras esterlinas, para se 
salisfazerem as reclamações dos navios portuguezes apre- 
sados pelos cruzadores inglezes, antes do 1º de Julho de 


1814, pelo motivo allegado de fazer o trafico illicito do 
escravos. 


O Sr. correspondente C. G. tambem refere que lord 
Ponsomby foi auctorisado a tratar da independencia do 
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Brazil em Portugal. Não foi este lord, mas sim Sir Charles 
Stuart, que foi o plenipolenciario do tractado de 29 de 
Agoslo de 1825 pelo qual o Sr. rei D. João VI reconheceu 
a independencia e soberania do Brazil. 


O meu fim é unicamente rectificar os factos bistoricos 
da «diplomacia brazileira; porque, a não ser assim, sendo 
publicados em um jornal de tanto conceito, como o Espec- 
tador da America do Sul, podem induzir em erro os fu- 
turos historiadores. 


Barão DE CAYRU”. 
Rio de Janeiro, 30 de Novembro de 1863. 


(Consittucional n. 156.—4º de Dezembro de 1863.) 
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Attenção. 


O Erm. Sr. barão de Cayrú, no Constitucional n. 156 
do 4° do corrente, teve a bondade de vir em meu auxilio 
na parle em que referi no Espectador da America do Sul 
do 19 de Novembro proximo passado o facto de sc ler 
apresentado lord Strangford em casa do nosso ministro, 
por occasião de uma conferencia por elle mesmo solicilada, 
de niza, botas de canhão e chicote de montar, e de ter-lhe o 
nosso ministro voltado as costas vendo-o assim ataviado ; 
pelo que pedio elle os seus passaportes. 

Digo que S. Ex. veio em meu auxilio, porque eu 
ignorava as razões do despeito, que levaram o lórd a ter 
tão insolito procedimento. 


Depois do que S. Ex. teve a bondade de referir, já não 
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se póde pôr em duvida o facto, sómente pela estranheza a 
que elle dá logar. 


Com effeito, o lord já não estava em boa disposição 
para com o governo de então, que não subscrevia ás suas 
oxigencias, como anteriormente succedia; c o seu despeito 
devia naturalmente crescer sabendo que S. A. R. o Prin- 
cipe Regente, que havia escripto a S. M. Britannica para 
dar-lhe graduação diplomatica superior, vio-se forçado a 
escrever novamente em sentido inteiramente opposto. 

As revelações de S. Ex. mostram-mo a ligação dos 
factos; o eu agradeço a S. Ex. o ter-me orientado sobro as 
causas desses factos, de que tenho conhecimento, e que 
narrci ao publico. 


Agradeço ainda mais os escriptos de S. Ex. porquo 
elles concorrem para o fim, que tivo em vista, quando 
animei-mc a trazer à imprensa as noticias e idéas, que o 
tempo c a experiencia mo tem fornecido. 


Descjava concorrer para que no futuro não se desfigu- 
rassem os factos, c para que, com o conhecimento de certas 
circumstancias, so podessem formar ajustadas idéas de eco- 
nomia politica com a verdadeira applicação ao nosso paiz. 


Não tendo por auxiliar se não a minha memoria, não 
possuindo os meios de verificar com exactidio as datas e 
os nomes das pessoas de quem linha de traclar, os escriptos 
de S. Ex. têm a inapreciavel vantagem do supprir eslas 
faltas oriundas dos mous, toscamente esbocados (honra a 
que dou muito subido apreço), facilitar o descobrimento -da 
verdade a quem no futuro os examinar. 


Devo unicamente assegurar a S. Ex., que os factos 
que relato, ou os presenciei, ou delles tive sciencia por tos- 
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temunhas de inteiro credito; deixando de relatar muitos 
outros, porque da mesma fôrma os não posso garantir. 


E aproveilo a opportunidado para solicitar a attenção 


do S. Ex. para uma questão que se prendo ao interesso 


publico, embora mais parlicularmento interesse a fortuna 
de uma familia a quem já restam (a parto della) os mais 
escassos recursos. 


S. Ex. talvez se lembre: de um velho negociante (que 
inteiramento arraslava as pernas por ler perdido quasi a 
força muscular na articulação dos joelhos), de Antonio 
Machado de Carvalho, morador na rua Direita, esquina da 
de S. Pedro o lado da Praia, viuvo e com cinco ou seis filhas, 
o quasi todas menores, mandou em 4811 um navio seu 
(resto de sua passada fortuna) carregado (se me não en= 
gano) com productos da America do Sul, para o porto de 
Cadiz. i 


Este navio, em viagem já perto das ilbas do Pico ou 
do Côrvo, avistou uma fragata ingleza, a qual lhe fez signal 


de soccorro; o capitão prestou-so com sua lancha e bote 


tripulados; a guarnição da fragata foi salva e recolhida a 
bordo do dilo navio, e como se achasse arruinada em con- 


sequencia do combate no golpho do Mexico com fragatas. 


- francezas; mal a guarnição foi salva foi logo a pique ; sendo 
o commandanto senhor do navio, seu salvador, pôz em 
terra de uma das ditas ilhas o capitão e tripulação do navio, 


a quem devia a vida com toda a guarnição da fragata sub-. 


mergida; e foi-se para a Gri-Brelanha. 


A reclamação que o referido negociante apresentou ao- 


nosso governo, solicitando sua protecção para ser indem- 


nisado pelo de S. M. Brilannica, principiou no ministerio. 
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do conde de Linhares e correu todos os seus successores, 
mas cm vão, 


Rogo a S. Ex., corrobore com sua autoridade esta 
noticia, modificando-o ou ampliando-a, conforme os dados 
que possuir. 


Talvez que, conhecido o facto pelo publico em toda a 
sua luz, possa a desgraçada familia, victima de um atten- 
tado sem nome, vêr reconhecido o seu direito e indem- 
nisada dos prejuizos que tem soffrido. 

O Sr. conselheiro Tolentino, membro por parte do 
Brazil da commissão mixla para a liquidação das reclama- 
ções inglezas e brazilciras, teve a bondade de dizer-me que 
é esta à primcira do nossas reclamações. 


A commissão foi dissolvida, não será possivel con- 
seguir alguma cousa em bem da justa causa daquella infeliz 
familia? 


S. Ex. muito póde fazer em seu beneficio. 


Petropolis. 


Não tenho pretenção alguma de consliluir-me corres- 
pondente cffectivo do Espectador da America do Sul, en- 
tretanto já que daqui lhe escrevo, scja-me assumplo da 
Garta à CIDADE DE PEDRO. 


Petropolis, que é o primeiro entreposto da capital do 
imperio e do interior de Minas e Goyaz, vivifica-se princi- 
palmente pela affluencia das familias que aqui vem passar 
a estação calmosa e faze:n despezas consideraveis. 
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Recebe ao mesmo tempo grande animação do movis 
mento diariamente operado pela estrada União e Industria. 


Transitei por esta be!la estrada e não posso deixar do 
admira-la como uma obra monumental no scu genero para 
a nossa época e paiz. 

Devemos considera-la como um relevante e patriotico 
serviço prestado com muita fadiga e perseverança pelo 
distincto cidadão o commendador Marianno Procopio Fer- 
reira Lage. 


E’ notavel a ordem e promptidão com que funcciona 
continua e cflicazmento o material enorme do serviço desta 
via, em virtude do syslhema perfeito adoptado pelo Sr. 
Lage. | 

Para avaliar a ulilidade da obra de que estou tratando 
bastará considerar que heje se fazem trinta leguas alé ao 
Rio de Janeiro, com segurança e commodidade, sómente 
em vinte o oito horas, quando em outro tlempo era preciso 
caminhar perigosamente durante oito e mais dias ! 


Não concordo com os que dizem que a cidade de Pe- 
tropelis está em decadencia. Parece-me, pelo contrario, 
que vae crescendo em cdificios e movimento. Daquelles 
ha muitos notaveis, até nos arrabaldes, como seja, por 
exemplo, o que no silio intitulado a Presidencia possue o 
Sr. Jacomo Ratton. 

Esto cavalheiro intelligente, illustrado e activo tornou 
aquelle sitio a mansão do util e do agradavel, e pelas suas 
obsequiosas maneiras penhora a todos os numerosos visi- 
tantes que vio ali admirar todos os predicados daquella 
localidade. 


A phisionomia de Petropolis eonsisle na colonisação 
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alhomiã que constituo- o. nucleo fundamontal da sua popula- 
ção, desde os primitivos tempos da colonia que hojo occupa 
um logar na. ordem das cidades do impcrio. 


Todos os colonos são activos e aproveilam o tempo 
de modo que nenhum espaço dello seja perdido inutil- 
mente. 


As primeiras horas. da manhã são uliiisadas pelos mo- 
rinos e mulheres em vender leito e verduras; segue-se 
a este serviço o do corto de capim. 


Os homens Lraballam em oficinas, ou. guiando car- 
rocas, ou, finalmente, fazendo carvão. 


Ha grandes depositos deste genero em varios pontos. 
da colonia, donde é levado para os pontos convenientes em 
garroças movidas por quatro animaes e carregadas com du- 
zentos a duzentos e cincoenta saccos. 


Esta industria tom tomado tal desenvolvimento, que 
não será exagerado o dizer-se que as matas do Petropolis 
mudam-se todas em saccos para a cidade do Rio do Ja- 
neiro ! 


Não é difőcil prever as consequencias desta dovasta- 
cão. Daqui a pouco tempo todos estes grupos do collinas, 
que dão a Petropolis um aspecto. tão pittorosco, ficarão- 
calvas e reduzidas a enormes pyramides de terra sem bel- 
leza nem utilidade. 


Permilta Deus que me eu engane, mas penso que terão 
logar enormes correntes produzidas. por chuvas diluviacs. 
que mandarão grandes mássas do agua aos canaes tão. 
estreitos da cidade, do que resultarão perigosas innun- 
dações, 


Não me parecem: vantajosas aqui as condições da. 
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agricultura, principalmente pelo que toca a arvores fric- 
tiforas. 


Tambem por cá seguem o syslhema de dar ás arvo- 
res elegancia artificia, despindo-as da maior parte dos 
ramos. | 


Parece-me que a natureza é mais sabia o experiente 
do que o homem, e que este deve imita-la tanto quanto lhe 
for possivel. 


Ora não é debalde que clla reveste as arvores de uma 
especie do capa composta de ramos e folhas. 


Esta capa protege o tronco, as raizes e a terra em que 
cstas estão implantadas contra os ardores do sol que os 
cresta e mala. 


Cortados os ramos, cessa esta protecção c a arvore 
fica oxposta aos calôres c ao musgo no qual se geram ani- 
malculos dos quacs nascem brocas que em brevo tempo 
reduzem a pó o interior dos troncos das arvores. 


Pelo que teaho observado nos colonos allemãos que 
aqui estão estabelecidos, presumo que nenhuma outra co- 
Jonisação nos convem mais do que esta. 


Em geral. acho nesta gento as condições principaes 
para atlingir o fim com que nós os procuramos a elles © 
elles a nós. 


Jå cm outras partes do imperio, o mui principalmento 
no Rio-Grande do Sul, dão elles fundamento a esta minha 
asserção. | 

Petropolis dá assamplo a observações uteis a diffe- 


rentes respeitos, até mesmo no ponto de vista puramento 
social. 


Seria superfluo declarar com formalidade, que não me 
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proponho fazer estudo algum desses que acho possiveis o 
uteis. 

Comtudo, emquanto por aqui estiver, irei communi- 
cando ao Espectador da America do Sul as minhas im- 
pressões com a franqueza de pensamento e simplicidade 
de forma que me são proprias. 

Por hoje limito-me a esta breve exposição que serve 
de prefacio ao que vier postoriormente. 


Vale. 


Depois que lhe escrevi a minha primeira carta, per- 
corri as colonias de uma a outra extremidade, observando 
conscienciosamente ludo quanto a ellas é relativo. 


A’ proporção que vou estudando e conhecendo estes 
sitios, vou propendendo a pensar que elles não são intei- 
ramente deslituido de boas condições. 


Em todo o districto que se estende para o lado dos 
Patys, nas colonias que eslão assentadas pelas margens do 
rio, notei liados terrenos, pouco ondulados e de excellen- 
tes qualidades. 


Arrazadas as matas que os cobrem e expostos, por 
tres ou quatro annos, á acção benefica do sol, perdendo 
assim o excesso de frio e humidade que agora os inulilisa, 
decerto esses terrenos adquirirão todas as propriedades 
que hoje lhos faltam. 

Depois da operação a que alludo, produzirão milho, 
feijão, cevada, centeio, trigo, batata e hortalices de toda a: 
especie, e até o café que por aqui já tenho visto muito vi- 
çoso e fruclifero. 


a 
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O chá deve dar-se optimamente nesta localidade, por 
que as camelias que são da mesma familia apresentam aqui 
a mais linda vegelação. 


4 


Parece-me que tambem é mui facil a creação de car- 


neiros e vacas, e que valia a pena fazer a experiencia em 
certa oscala. 


O abandono em que isto se acha concorre mais que 


tudo para dar uma certa apparencia de verdade ás asser- 
ções dos que dizem mal destes terrenos. 


Uma das medidas que convem tomar, desde já, é 
prohibir a derrubada das malas nas chrislas dos montes o 
tambem naquelles sitios onde o declive excessivo impede 
ou difficulta a agricultura. 


Nestes declives uma das utilidades do arvoredo é im- 
pedir que as grandes chuvas os tornem desmoronadiços 
com risco das casas edificadas nas bazes das collinas. 


Seria talvez conveniento conservar as matas das ver- 
tentes que ficam ao lado do paço imperial na direcção do 
leste, les-sueste e sueste. 


Esta conservação não só preencheria os fins que já 
expuz, como tambem proporcionaria uma coutada onde o 
imperador e principes venham a fazer o exercicio da caça 
que tão hygienico é. 


Porque não so hão de bordar todos os caminhos de 
madeiras das melhores qualidades ? Para isto conviria fazer 
viveiros. Mas estes devem crear-se por meio do sementes 
e não de estacas. 


A estaca produz mais promptamente, do que a se- 
mente, porém a experiencia ensina que os troncos das ar- 


vores assim plantadas tem a medula cstragada. 
8 


Todas éstas lembranças hão de parecer extravagantes 
áquelles que dominados pelo egoismo cuidam sómente do 


dia de hoje, isto é, do si. 

Eu não pertenço a essa seita, e entendendo que é de- 
ver rigoroso de uma geração trabalhar para bem da que 
lhe ha do succeder. 

Preparemos, pois, o paiz a todos os respeitos para 
que nossos filhos possam ser felizes, embora o trabalho 
actual não nos aproveite a nós. 


[é 


Preparar o futuro não é mover questões politicas 
inuleis cuja discussão exalta as paixões e lorna os cidadãos 
inimigos uns dos outros. 





O institutO agricola. 


Desejo vivamente que o estabelecimento assim deno- 
minado vinguo o torne-se tão util quanto podo ser so o or- 
ganisarem bom. 

Permillam, portanto, quo ou concorra ao menos com 
a minha boa vontade para tão importante objecto. 

Debate-se, algum tempo ha, a questão de saber qual 
seja a localidado mais apropriada para o estabelecimento o 
o melhor modo de cffectua-lo. 


Empenham-se no bom exito dessa empreza, tão geno- 
rosamente patrocinada por S. M. o Imperador, illustres e 
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esclarecidos cidadãos que, animados do puro zelo do bem 
publico, esperam com razão melhorar assim pralicamente 
a nossa lavoura, 


Porém, entre nós infelizmente tudo pára em discussão 
que tudo mata, porque a palavra quasi sempre é flôr que 
não dá fructo principalmento quando se tracta do positivo. 

Presumo eu que o Jardim Botanico propriamente dito 
não é o sitio mais apropriado para o instituto agricola. 

À tal fim mais conviriam os terrenos adjacentes oc- 
cupados por arrendatarios, os quaes terrenos offerecondo 
differentes taboleiros facilitam tambem diversas ordens de 
cultura e tornam-so accessiveis as aguas que lhes vem su- 
periores. 


E, por Deus, desenganem-se de que a discussão deve 
ter logar à vista do terreno e não longe delle. 

A meu ver o logar preforivel a todos é a quinta do 
Macaco. 


Ali ha agua, o terreno precisa apenas de que o benc- 
ficiem pelo systema de dranagem. 


Já essas condições são mui altendiveis. Accresco a 
ellas a facilidado de estar sob as vistas imperiaes, o digo 
isto porque só no imperador tenho actualmente fé. 


Mas, antes da tudo, proceda-se à medição, ao lovan- 
tamento da planta e discorram depois á vista desses dados 
lopographicos. 


Se o não fizerem assim perderão tempo inutilmente 
que é o que por mal nosso nos succede continuamente. 
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As carnes verdes, 


Na estação em quo actualmente nos achamos o gada 
é sujeito a certa molestia que torna a carne mortifera a quem 
com ella se alimenta. 


A molestia vem a ser uma enterile aguda que mataria 
o animal ao nono dia seo não cortassem para uso do pu- 
blico durante o desenvolvimento da molestia ! 


Da serra da Manliqueira para cá, o gado que vem para 
a córte, no açougue publico desta capital já não encontra 
pastos nem descanço. 


Percorre elle grandes distancias sempre exposto ao 
sol ardentissimo e sorvendo constantemente pó espesso 6 
quente. 


Chegado aqui encerram-no em curraes, continúa a ser 
queimado pelo sol e affligido pela sêde. ` 


E’ evidente que a carne de animacs assim molestados 
não possue as (condições necessarias à alimentação hu- 
mana. 


Succede frequentementa que o boi, em consequencia 
desses tormentos, é accommeltido de paralysia de certos 
orgãos digestivos. 


A paralysia impede que os alimentos passemda pansa 
ao barrete e formem ahi o bolo alimentar que ha de vit á 
boca, ser ruminado e transmitlido ao folhozo e ao cai 
gulador, seguindo dahi pelo resto do apparelho diges} 


tivo. , ; 
Ao quarto dia o animal tomado desta doença mostra-se’ 


cabisbaixo, triste, pesado no andar, cricado o pello, tem . 
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grande sede, se acha agua bebe-a com excesso e conser- 
va-se nella c mesmo em lama. 


A carne do boi febril conhece-se mui facilmenie pelo 
sangue infiltrado e coagulado nos tecidos fibrosos embora 
a assem ou cosinhem. Se a cosinharem dará caldo escuro 
e sanguinolento. 

E’ claro que esta carne produz febres perniciosas mor- 
tiferas que resistem a todos os recuroos medicos. 


A’ vista disso, é prudente na estação actual, saturar 
a carne fresca de tanto limão quanto seja compativel com 
as condições da nossa membrana mucosa. 


Importa muito à saude publica que as auctoridades 
incumbidas da direcção deste serviço inspeccionem com 
grande cuidado os animaes destinados ao córte. 


Não permiltam que se corte o animal que cessa do 
ruminar e cujas apparencias indicam enfermidade. Além 
das molestias denunciadas pelos symptomas de que já fiz 
menção, note-se quo a excessiva magreza coincide quasì 
sempre com a tísica, com o carbunculo ou com a ga- 
feira. 


Os que duvidarem das minhas esserções podem ve- 
rifica-las por meio da experiencia que passo a indicar. 

Do tres bois que não ruminem mate-se um ao quarto 
ou quinto dia da molestia, outro ao setimo, e deixem o ter- 
ceiro morrer por effeilo da enfermidade. 


Feita a autopsia em cada um delles, a comparação 
mostrará que o terceiro tom os intestinos delgados do viva 
côr de rosa, os grossos inlestinos roxos escuros, Os rins em 
dissolução, o fizado excessivamente volumoso, os pulmões 
injoclados do sangue espumoso, o coração enorme, €a 
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membrana mucosa dos intestinos despegada delles em 
fragmentos pequenos com apparencia de terem sido co- 
sidos. 

Oxalá quo cstas informações produzam a utilidade 
que de!las se pode tirar em beneficio publico. 

Não será paradoxo o asseverar que grande parto das 
moleslias que tão continuamente reinam aqui na nossa ca- 
pital procedo do mão cstado cm que se acham as carnes 
verdes expostas à venda para consummo publico. 


A edade de quro. 


Não é tam deslituido de fundamento, como à primeira 
vista nos parece, o procedimento do caboclo que quebra a 
panella, depois de comer. 

E um acto eminentemento christão e revelador 
daquella fé viva recommendada pela biblia quando nos diz: 
— não cuides do dia de amanhã. 

Naquella pantomima do caboclo, que tam extranha nos 
parece, está symbolisada a doutrina dos frades da provi- 
dencia divina. 

Deus cuida das suas creaturas, desde o verme até ao 
mais poderoso dos estados, que é um ente collectivo! 

E” elle o melhor dos paes, dos reis, dos estadistas. 


Quercis um exemplo da veracidade desta asserção ? 
Contemplac o que fomos e o que somos, 

Vereis dessa comparação quo o ministro inglez fvi o 
instrumento da divina providencia para nos regenerar. 

Nunca cuidamos do dia de amanhã e essa incuria tam 


o 


biblica e christã nos elevou ao apogeo a que chegamos na 
ordem das nações. 


A” indiflerença succedeu o patriotismo ; à inercia a 
aclividade; à extravagancia o bom senso; e os efeitos 
desta completa mudança ahi se manifestam na politica, na 
administração, em todos os ramos do serviço publico. 

Na politica, por exemplo, prodominam os principios, 
não as paixões; sacrifica-so a conveniencia à verdade, o 
estado é ludo, o individuo não é nada; em vez do interesso 
reina o patriotismo. Neste ponto estamos muito acima da 
antiga Roma, porque so Bruto decapitava os filhos pela li~ 
berdade da patria, nós os sacrificamos a essa terrivel galé 
intitulada empregos publicos... 


Quanto à administração, não ha senão que admirar 
tanto o pessoal como o material. Probidade, intelligencia, 
actividade, e principalmente imparcialidade e experiencia 
são, em regra geral, os prediçados de todos os cidadãos 
escolhidos para os logares publicos de todas as ordens. 
Pelo que respeita ao movimento do serviço, o censor o mais 
severo nada terá que notar contra a regularidade, a promp- 
tidão, o methodo, a economia, e até a urbanidade com que 
são dosompenhados os empregos. 

Dizei-me qual é o cidadão que, indo a uma ropartição 
publica, não é recebido urbanamente e servido como deve 
ser, com economia de tempo o de dinheiro ? Neste ponto 
tornou-se proverbial a perfeição do nosso serviço publico, 
quo ja podo servir de modelo ás primeiras nações da Eu- 
ropa. Pois aqui nesta torra, ja alguem pordeu dias, ou 
mesmo horas, em alguma repartição, ou foi tractado gros- 
seiramento por chefes de secção, amanuenses e porteiros ? 

O nosso exercito o armada estão completos o admira- 
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velmento organisados a todos os respeitos. Estamos em 
termos de manter dignamente a nossa soberania tanto por 
mar como por terra. 

O nosso militar é o typo da disciplina, e o ideal de 
todas as vantagens e consideração que deve ter o que tem 
por especial obrigação morrer pela patria. 

Temos despendido e continuamos a despender grossos 
milhões com este importanlissimo ramo do serviço nacional, 
mas ao menos, graças à Deus, a despeza lus. porque os 
nossos arsenaes estão providos de tudo o que nos é neces- 
sario, tudo do melhor, por pouco preço e em tal fartura 
que até podemos exportar o que nos sobra. 

As nossas fortalezas esperam o inimigo para servir- 
lhes de sepultura, porque tam perfeitamente montadas sc 
acham que até são caiadas. 


Em que parte do mundo é a justica administrada ao 
cidadão, mais prompta, mais exacta, mais economicamente 
do que aqui? 

Em qual estado os magistrados tem tantas condições 
de bem estar, de independencia, de consideração quantas 
as que são afiançadas aos nossos? Se não fossem estas 
vantagens não seriam elles tam respoitaveis e justos 6 
probos como são. 


E’ admiravel a legislação a respeito da advocacia, pelo 
acerto e efficacia com que extinguiu a raça fatal dos ra- 
bulas e conslituiu a corporação dos verdadeiros advogados 
em termos taes, que o cidadão não pode ser victima da chi- 
cana, nem da cubica e ma fé. 


A organisação ecclesiaslica é tam bem concebida e 
executada, que, a todos os respeitos, e nosso clero pode 
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servir de exemplo, e principalmente quanto á moralidade. 
Tambem não podia deixar de ser assim, à vista dos meios 
subministrados pelo paiz a esta classe respeitavel. 


A constituição politica do imperio promette a organi- 
sação regular da instrucção publica, e a sua promessa tem 
sido completa e pontualmente cumprida. E’ para admirar o 
lino com que se acha organisado este ramo do serviço pu- 
blico. O estado distribuo pela mocidade ‚o ensino com 
muito systema. Não é permiltido a qualquer pedante ou 
especulador abrir um collegio para ganhar vintens a troco 
das doctrinas viciosas quo implanta no animo da mocidade. 
Se ha paiz onde o ensino publico se ache a todos os res- 
peito, bem organisado, é o nosso, graças a Deus! 


E’ realmente espantoso o progresso que entre Rós tem 


feito a hygiene publica ! Para convencermo-nos desta ver- 
dade, basta notar a limpeza das ruas e praças! Consta-nos 
que alguns governos estrangeiros tem ja imitado os estabe- 
lecimentos e providencias que neste ramo admiram em 
nossa terra, principalmente pelo que respeila á alimentação 
publica. Deve-se ao acerto com quo se cuida da bygiene 
publica e estado sanitario do paiz, onde não reina a peste, 
nem epidemia alguma, de modo que os cemiterios ornam-se 
quasi desnecessarios. 


Nenhum paiz no mundo tem menos proporções do quo 
osto para ter agua, e entretanto sorprende a todos a abun- 
dancia della. Cada casa pode ter tanta agua quanta queira 
e ainda sobra para innundar a capital se for preciso. E» 
admiravel a obra quo so fez para trazer á cidade a agua 
dos rios que ficam a cinco e seis leguas distantes della. 


O systema francez de encanamentos com todas as 
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condições necessarias para evitar a decomposição das aguas, 
foi excedido por nós em perfeição. 


A proposito de aguas, não posso deixar de nolar os 
quatro grandes lavadouros publicos mantidos por compa- 
nhias nacionaes organisadas convenientemente. 


Falta-me espaço para tractar circumstanciadamente 
da nossa organisação municipal. A sabedoria e convenien- 
cia dessa organisação é demais a mais tornada proficua 
pela acertada escolha do pessoal. Cada vereador é um 
exemplo de actividade e de todas as qualidades que devem 
caracterisar os representantes do municipio. 


Além de muitos beneficios feitos pela municipalidade, 
nota-so o adwiravel regulamento para construcção dos edi- 
ficios de modo quo são atlendidas todas as condições neces- 
sarias para tornar a cidade formosa e a habitação salubre. 
O modelo das casas que tem a particularidade de serem 
ventiladas de modo muito superior á ventilação praticada 
em Buenos-Ayres, é dado o troco de dez mil reis a cada 
proprietario quo deseja edificar, o reshio depois á ca- 
mara municipal. 


São geralmente tam conhecidos os actos uteis das mu- 
nicipalidades entre nós, que prescindo de enumeral-os. 
Basta para tornar benemeritos os nossos vereadores da ca- 
pital do imperio a efficacia com que nos livraram do terri- 
vol flagello do pó que nos cegava e matava. 


Para coroar a obra da nossa prosperidade e grandeza, 
o corpo legislativo oroou um tributo especial e patriotico 
para a liquidação da divida nacional que nos tem presos nas 
garras de inimigos terriveis ¢ poderosos dos quaes importa 
quanto antes libertar-nos. 
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Prohibiu ao mesmo lempo ao governo que contrahisse 
emprestimos e raclificasse tractados antes de serem publi- 
cados e discutidos. 


Finalmente a auctoridade soberana do imperador re- 
conhecida e definida pela constituição do imperio, tornou-se 
realidade e triumphou daquella grande pulha politica, 
permiltam-me esla expressão, que diz que a verdade do 
syslhoma conshtucional exige que o rei reine e não gover- 
ne, isto é, que o soberano seja um Zero ulil somente para 
augmentar até ao infinito o valor de cada unidade minis- 
terial ! 


E digam-mo em boa fé os declamadores se ha motivo 
para queixarmo-nos do progresso e para desconfiar daquel- 
les que tanto bem nos fazem ? 


Leitores do Espectador, aos qua vos quizerem exlra- 
viar do caminho da ordem allegando-vos o mau estado das 
cousas publicas, respondei, parodiando o dito de um cele- 
bre romano, «vamos ao templo dar graças a Deus pela gran- 
deza o prosperidade de que gozamos, e pedir-lhe todos os 
bens para os grandes estadistas nossos verdadeiros bem- 
foitores que nos tem clevado ao grau de primeira nação do 
mundo ! » 


Luz para uns e trevas para outros. 


Vivemos em tempos bom singulares! 


Hoje o patriotismo, ao contraria do que foi em outras 
eras, consiste em dar ao estrangeiro tudo o que é da 
nação, 
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Parece isto à primeira vista um parodoxo ou pelo me- 
nos uma exageração. 





Queremos completar a obra, entregando tambem 
os nossos rios e alé a nossa cabotagem aos mestres da ci- 
vilisação. 

Não so pode consummar osta diabolica empreza 
sem o concurso dos maus e dos demasiadamente inno- 
contes. 

O modo de obslar a esse concurso é desmascarar os 
primeiros para desengano dos segundos. 


Importa, pois, demonstrar esta verdade, que tudo 
quanto lucra o estrangeiro perdemos nós; que tudo quanto 
clle deixar de ganhar ganharemos nós. 

Não ha argumento mais claro nem mais convincente 
do que o dos algarismos. 


A elles recorri para provar que nos convem manter o 
desenvolver a nossa marinha pelas vantagens enormissimas 
que dellas nos resultarão. 

Leam com allenção esses algarismos. 


Depois dessa leitura virão as explicações e desenvol- 
vimentos necessarios. 


Espero em Deus que, pouco a pouco, chegarei a con- 
vencer os bem intencionados e a confundir os maus. 


Por isso puz por epigraphe a este artigo aquellas pala- 
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vras de S. Paulo aos Corinthyos, porque effectivamente a 
luz que esclarece os bons torna-se breve em que se perdem 


Os Maus. 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO EM NAVIOS BRASILEIROS. 


3,000 navios de300 toneladas, 900,000 
toneladas, frete a 20%) . . à 
6,000 homens, capitães e pilotos, via- 
gem redonda, a 200%) . .. 
Tripolação a 10 homens, 309) por 
6 mezes, viagem redonda , . 
Importe da carga importada o expor- 
lada 120,000:000:p a 4 “| de seguro 
ida e volta +. . ... E E 
Rancho para ida e volta a 2: 0003. 
Freto da importação dos 3,000 navios 
com 900,000 toneladas de volta aos 
portos do Brazil, cada um a 4:000% 
Estaleiros com material, pessoal para 
a construcção e conservação destes 
navios, 20,000 ganhavam cada um 
por mez 300) +. + +... 
Custo destos navios, tam Sonia a 
madeira nacional a 15:000% 


Massame, pregame, cobre, ferro e obras 


de ferreiro e latoeiro do paiz, cada 
um, incluindo poliame, a 209) . 
Destes 60,000:000:9 o thesouro lucrou 
os dírcilos de 30 º4 . 
Seguro de 3,000 navios por oia e Do 


48,000:0009p 
4,200:000 75 


900:000% 


1,200:0009) 
6,000:000 75 


12,000:0004) 


q 


6600:0007 


h5,000:000 75 


60,000:000 %5 


` 48,000:0007) 
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valor de 35,000: cada um, impor- 
tam em 105,000:000%p a 4 % 
3,000 apolices de seguro a 24) 


Sello ao lhesouro . 

E’ provavel que a carga seja dai mais 
de um dono, e sim de quatro donos 
nas viagens annuaes ; uns por outros 
temos 12,000 apolices a 2%. . . 

Sello ao thesouro nacional do seguro 
dos cascos dos navios 105,000:0008, 
e 120,000:0007p sommando estas 

- duas quantias 225,000:000% in- 
cluidos nestas quantias o valor da 
exportação e importação provavel, 
porque na importação deve contar-so 
com letras por saldo das remessas 
da exportação; de lucros e fretes 
vencidos nos portos dos destinos. 

Sendo 8 companhias de seguros a 3 di- 
rectoros (24) a 3:600:) por auno . 

8 guarda-livros a h:0000D +. . .. 

2 caixeiros do aos ( as a 
2: h00. 

1,000 donos O odleiamos dos ditos na- 
vios, é provavol que 800 sejam ca- 
sados e com 2 filhos cada um, sendo 
familia de A pessoas, por 800 rs. 
39200, o sendo 1,600 filhos que 
devem receber educação, por isso sua 
despeza vai alimentar e dar lucro aos 
professores. 


1,050:0004%: 
6:000% 
45:000% 


24:0007 


86: 40047 
82:000% 


38:400% 
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4,000 proprietarios devem occupar mil 
casas para escriptorios e armazens, 
calculados a 300% cada um, são 
3,000:0004), a 20 °/, do imposto so- 
bre o aluguel, pagam ao thesouro . 

Devem ter 4,000 guarda-livros a 
h:0004D. +. cc... 

Idem 2 caixeiros de escripta (2,000) a 
2:400. cc cc. 

Devem ter para expediente da alfan- 
dega, armazens, cobrança de fretes, 
embarque e desembarque dos objec- 
tos do commercio, 3 cada um, são 
3,000, 2800. . +... 


600:0009% 
h,000:0004%% 


4,800:000%h 


2,h400:000%% 


Resumo do que contem esta nota das quantias que ficam 
no paiz e o pessoal que alimentam e quanto pagam 


ao thesouro nacional. 


Aos propriet. dos nav, Ao thesouro nas. 


Importedo freto de ex- 

portação, 900,000 

a 204) - . . . 48,000:0009b 
Idem do frete de im- 

portação a 4:0007)  412,000:000:) 
Seguro da carga de 

importação © ex- 

portação, a 1º/,, 

120,000:0009%), e 

seguro dos ditos 

navios . . . .  2,250:000% 
Importe das apolices 
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de seguro (15,000) 
120D w e ma 30:000% 
Importe do sello ao 
thesouro nacional, 
de todos os segu- 
ros,a lr. e 45:0004 
Direitos das materias 
primas importadas 
para o fabrico dos 
navios. . . à 18,000:000 4 
Imposto de 20 °/, de 
4,000 casas dos 
proprietarios . . 600:000 75 
Importe dos direilos 
de sahida q entrada 
pessoal no Brazil . 22,200:000 75 
3,000 navios, trinta 
mil mari- 
nheiros, 
viagem re- 
donda. . 900:000 75 
6,000 pilotos e ca- 
pitães a - 
200% . 41,200:000% 
20,000 carpinteiros 
e calafates 
dos esta- 
leiros. . 600:000%) 
24 directores 
das com- 


Aus propriel. dos nav. 


panhias do 

seguros . 

S guarda-livros 

146 caixeiros. 

1,000 guarda-livros 
2,009 caixciros. . 
3,000 ditos para ex- 
pediente . 

4,000 proprictarios 
e familias. 





66,048 





Lucros liquidos pro- 
vaveis de todos os 
negocios . e o 


E O es 


86:00053 
32:000:9 
38:4005 
h,000:000%) 
4,800:00079 


2,400:00055 


50,000:00055 





96,336:10055 


Corte da madeira para a construcção 
de 3,000 navios (1,099 homens). 


4,000 embarcações de cabotagem. 
Tripulação a 5 homens são 5,000 


homens. 


6,000 homens a 134500 por dia im- 


portam 6 mezes em 


Frete das cmbarcações a 8009) . 


do thesouro nac. 





h0,5A5:000:3 


e y e od 





270:000% 
800:0004) 


E oE 


1,070:0004) 
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6,000 tripulação e cúrle de ma- 

deira. 

30,000 lripulação dos 3,000 navios. 

20,000 carpinteiros o calafates dos 
estaleiros e pelo menos 
metade casados e uns por 
outros a 2 filhos, 

28,000 homens. 

28,000 mulheres o filhos. 


erro CA AE 


412,000 | 

Além disto deve haver 400 
casas estabelecidas em 
paizes estrangeiros para 
traclarem dos navios é 
cargas e remessas para o 
Brazil, a 3 caixciros bra- 
zileiros. 

300 caixeiros. 

400 chefes. E provavel quo 50 
sejam casados e com um 
filho uns por outros. 

50 mulheres. 

50 filhos. 


man q 


412,500 





Na quantia dos seguros os premios do 
tem a deduzir para pagar sinistros o 
despezas s. cc... 


Liquido para dividir pelos socios . . 
A Inglaterra com 30,000 navios o mul- 





2,250:0005% 


1,687:500% 





562:500:% 


tiplicando nós esta nota por dez, te- 

remos um pessoal de 4,125,000 

homens. 
Fretes, seguros e valoros . . . . 1,402,500:000,9 
22,500:00045 do seguros, sendo 3/4 

para sinistros e despezas, fica liquido 

para dividir. 3 . . cc. 5,625:0004) 


Considerações relativas á verdadeira força das 
nações. 


Podemos dizer, sem exageração, que o orçamento dos 
povos estabelecidos ahi por todo o litloral do mundo é feito 
por negociantes britanicos. 


O instrumento dessa prodigiosa obra é a marinha mer- 
canto da Grã-Bretanha o é tambem o grande pessoal do 
meio milhão do homens distribuidos o empregados em todos 
os paizes da terra ! 


Quem, portanto, promove o desenvolvimento do grando 
poder britanico é o commercio maritimo do reino-unido. 


Outro tanto podemos dizer dos Estados-Unidos da 
America do Norte, cujos productos agricolas e induslriaes 
são levados a toda a parto por vinte e cinco mil navios mer- 
cantes daquolla podorosa republica. 


Temos a contra-prova destas asscrções na Russia que, 
por assim dizor, está cscantoada nos recessos do norte por 
falta de marinha mercante quo ponha os seus negociantes 
em contacto com os dos outros paizes c transporte os pro- 
ductos nacionacs à mercados convenientes. 
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Tambem o Brazil deveu outrora à sua hoje defunta 
marinha mercante, que viveu antes dos tractados c falleceu 
em consequencia deiles, o desenvolvimento da sua agricul- 
tura o de diversas industrias que já tivemos. 

Isto conhece melhor do que nós o correspondente do 
Jornal do Commercio, em Londres, o qual em 44 de 
Agosto do 1862 applaudia a idea de entregar-se ao estran- 
geiro não só a navegação dos nossos rios, como tambem a 
mesquinha cabotagem. 

E porque applaudia essa iléa? Porque sabe que assim 
nos feria de morte, paralysando o nervo principal dos mo- 
vimentos de um paiz que tem grande costa, muitos portos 
e grandes clementes para a construcção naval. 





Na grande importação e exportação dos productos 
brazilciros o Brazil não tira para si um ceitil de fretes, nem 
de seguros, nem de empregados seus nacionaes ! 


Dahi procede o excessivo numero de homens quo se 
entregam å perigosa leilura dos falsos economistas e espe- 
culam com as damnosas lheorias da politica. 


E (o qu 


Note-se que a raça latina na America está por csle 
motivo condemnada a destruir-se nas guerras civis, origi- 
nadas da politica, vindo os estrangeiros vender-lhe os 
mortiferos instrumentos dessa deslruição. 


A sorto do Israel, Baixo-imperio, Polonia, Hungria, 
Italia, Turquia c Mexico é tambem commum a todos os es- 
lados que, tendo portos e productos, não tem marinha mer- 
cante propria para os exportar. 

Essa sorte ha de, portanto, vir a ser tambem a do 
Brazil se não so convencerem a tempo da existencia do mal 
que nos consome e da necessidade de acudir-lhe quanto 
antes com o remedio conveniente. 


O que se póde esperor do futuro de um paiz que pre- 
fere as escolas de direito ás de physica e chimica com ap- 
plicação ás necessidades principacs do estado ? 


Em tal paiz, escrevem-se lindos artigos, pronunciam-se 
sonoros discursos, maneja-se com habilidade o sophisma, 
porém, faltam alé as vassouras para varrer a casa e com- 
pram-nas ao estrangeiro, que à troco dellas nos leva o ouro. 


De todas estas considerações nasceu o calculo que fiz a 
respeito do lucro que nos daria a importação e exportação 
se fosso feita cm navios mercantes nacionaes. 


Esse calculo foi já publicado no n. 35 do Espectador 
da America do Sul. 


A leitura das reflexões contidas neste, preparará os 
leitores do Espectador para entenderem a explicação das 
cifras daquelle calculo que serão brevemente explicadas 
por nós. 


-r pa 


Explicação. 


No n. 35 do Espectador da America do Sul demosn- 
trâmos o enormissimo interesse quo o paiz poderia lirar 
do uma boa marinha mercante. 


A nossa demonstração tomou por base a existencia do 
tres mil navios. 


A hypothese não é exagerada, porque, em melhores 
tempos, já o Brazil possuio uma marinha mercante muito 
mais nnmerosa. 


O nosso fim foi demonstrar que, feita a importação é 
exportação por meio daquelles tres mil vasos nacionacs, o 
movimento dos valores montava à UM MILITAR QUATROCENTOS 
E DOUS MIL E QUINHENTOS CONTOS, ficando desta somma 
um lucro liquido para dividir dentro no paiz, de cinco MIL 
SEISCENTOS E VINTE E CINCO CONTOS, Cm cada um anno. 





Provâmos que ao thesouro publico tocavam QUARENTA 
MIL, OITOCENTOS QUARENTA E CINCO CONTOS 3 lilulo do di- 


A 


versos direitos, 


Ora, provadas todas essas asserçõos, a consequencia 
dellas é que, não tendo nós a marinha mercante que já 
livemos, deixamos de lucrar todos esses enormes beneficios 
que ella nos produzia o que teriam angmentado na razão 
directa do augmento que ella tivesse. 





As vantagens de que acabamos de lraclar são, do 
corto, assaz grossas para quo so reconheça a utilidade da 
marinha mercante. 


Accresse, ontrelanto, à essas uma outra especialissima, 
e de muila importancia nas condições em que so acha o 
Brazil. 

A colonisação do paiz não póde ser feita com cíficacia 
e proveito senão por meio de navios mercantes do proprio 
paiz que necessita de colonos. 


Podemos dizer, sem receio algum de commetter para- 
doxo, que a marinha mercante é a verdadeira estrada da 
colonisação, 

Por essa estrada transitaram o transilam os emigrantes 
que tem povoado todos os recantos dos Estados-Unidos da 
America do Norlc. 


A nós so malogra a colonisação porquo não temos essa 
estrada. 


E’ facil de conceber que a emigração da Europa para 
o Brazil seria facil so a nossa bandeira, em vez de appa- 
recer naquella parte do mundo como raro cometa, fosse ali 
frequentemente vista, conhecida e respeitada. 


A existencia de casas commerciaes brazileiras nos 
diversos paizes europeus inspiraria aos emigrantes, e aos 
seus parentes, toda a confiança indispensavcel para que se 
facilitassem todas as transacções relativas à emigração o 
esta seria então numcrosa e proficua, 
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Oxalá que cstas breves reficxões, quo opportunamente 
serão desenvolvidas, possam destruir a illusão dos incautos 
c estimular os brios dos nossos homens de estado, para 
que renasça a nossa marinha mercante, em vez de sofrer o 
derradeiro c fatal golpe que lhe preparam os humanilarios! 


Ideas nacionaes. 


Os estados, bem como os individuos, não podem 
fazer idéa exacta do que são senão comparando-sc com o 
que foram. 

A experiencia dos homens de estado. que é indispen- 
savel para que estes dirijam bem o presente c preparem o 
fuluro, não é mais nem monos do que o conhecimento das 
causas que produziram o bem e o mal nos tempos pas- 
sados. 

A vida do Brasil, como paiz civilisado, abrange, pelo 
menos, tres grandes periodos que devem ser estudados 
separadamente. 

O primeiro é o periodo propriamente colonial. 

O segundo é o periodo do reino unido, quo deve ser 
contado desde a chegada do el-rei ao Rio de Janciro até o 
seu regresso a Lisboa. 


O terceiro é o periodo do imperio. 
Em cada um daquelles dous primeiros periodos pas- 
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saram-so factos importantes na ordem administralira em 
geral o espocialmente naquella parto que é commummente 
designada com o titulo de economia politica. 


Quero dizer que esses factos influiram directa, mas 
diversamente, sobre as fontes da riqueza publica. 





No fim do segundo periodo, isto é, á retirada de el-rei 
para Lisboa, estavam ellas paralysadas. 


Estas asserções, apparentemente incriveis, são en- 
trelanto fuudadas em factos geralmente ignorados, mas 
que foram presenciatos por conlemporaneos da geração 
em que elles se passaram e que ainda vivem entre nós. 


Infelizmente os homens publicos dos nossos tempos 
vão buscar o seu ponlo do partida, para o juizo compara- 
tivo do passado com o presente, nos derradeiros factos do 
periodo do reino-unido. 


Acham ahi a decadencia e paralysia de todas as nossas 
forças produclivas e, fascinados por essa comparação er- 
ronea, lomam por progresso relativo alguns insignificantes 
melhoramentos Lransilorios da época actual, 


| 


O desengano neste ponto não traria comsigo sómento 
a vantagem do tornar evidente a necessidade de efectuar 
o verdadeiro progresso. 


A sua principal consoquencia seria a ad de que 
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as lheorias economicas estrangeiras nos são fataes e que 
devemos seguir a pratica dos nossos antepassados. 


Importa por consequencia chamar a attenção dos nos- 
sos administradores o legisladores para a observação da- 
quelles tempos em que cra tão notavcl o desenvolvimento 
do nosso commercio e industria. 


Para principiar o estudo dos factos principaes daquel- 
los tempos, tomarei a liberdade de lembrar aganto eon- 
viria ajuntar os seguintes dados como base das investiga- 
ções a que so deve proceder. 

A repartição onde se acham as matriculas e despachos 
maritimos deve conter preciosissimos dados. 


As pesquizas ahi feitas por ordem do governo deve- 
riam ter por fim organisar um quadro demonstrativo dos 
navios brazileiros de longo curso, indicando de cada um o 
nomo, qualidade, tonclagem, tripolação e proprietario. 
Esla demonstração deve abranger dous periodos, a saber, 
do 1805 a 1815 o de 1820 a 1827, 


Em outro quadro sejam feitas as mesmas explicações 
a respeito dos navios do cabotagem em todos os portos do 
imperio. 


Este trabalho devo ser completado por um terceiro 
quadro no qual se mencionem os calafatos o carpinteiros 
matriculados e empregados em cada um dos portos do im- 
perio, e bem assim os cslaleiros particulares não matricu- 
lados existentes na capitania de cada porto, com os nomes 
dos respectivos operarios. 


O thosouro nacional, a repartição dos dizimos e 


trapiches dos portos podem subministrar os seguintes 
dades. 7 


Convem extraħir dessas origens uma estalislica de 
todos os productos nacionaes exportados desde 1808 a 1845 
o do 1820 a 1827. | 

Tambem da casa da moeda devo extrabir-se um ba- 
lanço exacto das quantias a que montam o ourve prata ali 
cunhados nos mesmos periodos já indicados, com declara- 
ção dos proprietarios. 

Da cása de fundição, no Ouro-Preto, convem extrahir 
eutro balanço exacto do valor de todo «o ouro fundido, 
sendo o balanço concebido com as mosmas condições do 
da casa da moeda. 

Lembrarei tambem a conveniencia de verificar o nu- 
mero de navies que o governo tem mandado fazer fora do 
paiz e o importe de lodas as despezas feitas. 


Não me pareco inutil accrescentar ao que tenho dito 
estas outras indicações cujo fim é o mesmo das que acabei 
de fazer. 


E' util sobermos com exactidão todos os objectos com- 
prados pelo governo imperial fora do imperio e o seu custo 
postos no paiz. 


“Esta pesquiza dove abranger a casa imperial, afim de 
verificar-se o importe das despezas feilas pela mordomia 
oom productos que o paiz pode fornecer. 

Pelas repartições respectivas apure-se tambem uma 
conta exacta das despezas de commissões, corretagem etc., 
causadas pelos emprestimos contrahidos pelo governo im- | 
peLial em praças estrangeiras. 

Esta conta não será completa se não demonstrar tam- 
bem estes dous outros pontos. 

Qual é a importancia das -commissões que o governo 


tem pago aos diversos agentes brasileiros em Londres, por 
occasião de inçumbencias dadas pelos nossos minislerios ? 

Rual é a importancia total dos juros pagos pelo Brasil 
or emprestimos contrabidos fora do imperio ? 

Todas eslas informações, que á primeira vista po 'em 
parecer incongruenles entre si, formam comtudo um sys- 
thoma de noções indispensaveis à descoberta, demonstra- 
cio e applicação das verdades que nos podem dar a luz 
de que necessilamos para sahirmos do crepusculo perigoso 
em quo nos mantem as lheorias estrangeiras. 

Julgo desnecessario explicar a ligação e congruencia 
que reinam em cada um dos pontos que indico e o fim que 
me proponho. 

Mas parece-me conveniente pôr em relevo lodas as 
diferenças que ha entre os tres periodos em que dividi a 
nossa existencia social Opportunamente lralarei essa 
tarefa. 

O que a colonia fez sem estrangeiros porquo o não 
poderá fazer o imperio? 

À nossa independencia politica tinha por fim tornar- 
nos feudatarios do commorcio e industria estrangeira ? 


PPAP 


Conveniencias publicas. 


Occorre-mo a conveniencia do addicionar as idias 
que suggeri no meu arligo antecedento a cslo, algumas 
outras que me parecem convenicntos no fim cem que o es- 
ercvi. | 

Nó:, em regra geral, imitamos o estrangeiro em cousas 


: Que, 66 não nas são prejudiciaes, são quasi sempre inuleis. 


mi AB cs 


Imilemo lo alguma vez tambem naquillo cm que a imitação 
nos pode ser proveitosa. 


A Grã-Bretanha nos dá um exemplo util na publicação 
do seu livro azul, 


Publique tambem o governo imperial, cada anno im- 
prelerivelmente um volume especial, alem dò relatorio, do 
ministro dos negocios estrangeiros, contendo todos os tra- 
tados e convenções e outros actos celebrados com governos 
estrangriros, c Dem assim toda a correspondencia diplo- 
malica da reparlição dos negocios estrangeiros com as 
nossas legações € com as estrangeiras. 

Seja esso volumo distribuido pelos Srs. deputados e 
snadores e, ao mesmo tempo, dê-so-lho a pubiicidade 
necessaria para que o publico tenha conhecimento delle, 


Não vejo qual seja a objceção séria que possam oppor 
a similhante publicidade em um paiz regido pelu governo 
constitucional representativo onde, segundo a nalureza das 
insliluições, todos os negocios do estado devem ser discu- 
tidos em publico, 


Se nisto houvesse alguma inconveniencia, o governo 
britanico, que é innegavelmente o mais pratico dos gover- 
nos e que como lal s.be avaliar as suas conveniencias, não 
faria o ¿ero azul. 


Esta medida deve ser derretada pela assembléa geral 
tom todas as condicções necessarias para quesetorne effec- 
liva a sua execução, e não seja Hludido na pratica o fim 
que so lem em vista, come mais de uma vez tem aconte- 
cido, porque entro nós o genio do mal, que parece ser o 
padroeiro desta infeliz terra, quando não pode obstar os 
actos uleis, vicia-os na execução, de modo que os inutiliza. 


+ 
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Já agora não sahìrci da repartição dos negocios es- 
trangeiros, sem lembrar à assembléa geral uma outra me- 
dida que mo parece ter alguma utilidade. 


Porque não se ha deprohibir a todo o pessoal da se- 
cretaria o legações o acceilar, de governos estrangeiros, 
propinas e condecorações honorificas ? 


E’ uso, dir-me-hão os rotineiros. 


E’ uso, sim, mas é uso de antigos tempos e congru- 
ente com outras instituições politicas dessas eras, que já 
não vigoram entre nós. 


Pois não é pelo menos ridiculo ver um general velho o 
carregado de serviços sem outra condecoração que os bo- 
tões da farda, e a par delle um mocinho gamenho, simples 
amanuense de secrelaria, com o peito coberto de filas, 
placas e cruzes estrangeiras ? 


Onde e como ganhou elle esses distinctivos. estran- 
geiros ? 

Adquiriu-os copiando alguns Lractados e convenções 
em que os interesses, c ás vezes a honra do imperio, foram 
sacrificados às conveniencias estrangeiras. 

O estrangeiro faz bem realmente em recompensar 
esses serviços para elle valiosos ; mas por isso mesmo nós 
faremos ainda melhor evitando que se ostentem nas cere- 
monias da nossa côrle esses monumentos da nossa.... ìn- 
folicilade : usemos deste substantivo em vez de applicar 
ao caso qualquer outro mais significativo. 

Ainda neste ponto nos dá a Grã-Bretanha um exem- 
plo do muito bom senso, verdadeiro: patriotismo o digni- 
dade nacional. 

Ha quem prefira talvez imitar-lhe a liberdado do com- 
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mercio, a abolição do privilegio da cabotagem e oulras 
medidas desta ordem. 

Essa facilidade que ha entre nós em acceilar conde- 
corações estrangeiras desenvolve a vaidade e ainda não 6 
essa a peor consequencia. 

O moço que pode enfeitar-se facilmente com fitinhas 
estrangeiras, não faz o que deve para merecer as condeco- 
rações nacionaes, unicas que realmente honram a quem 
sabe adquiri-las bem. 


Proposta nacional. 


À biblia diz que a intenção equivale ao facto. 


As minhas intenções são boas. Actuado sómente por 
cllas, tenho dirigido aos meus concidadãos a minha pala- 
vra simples mas veridica. | 

O meu fim é o bem de todos. 

Em minha humilde opinião, o bem de todos consiste 
cm realizar a autonomia do paiz. 





E" portanto, indispensavel que recorramos a todos os 


1 
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meios que nos possam ser proficuos para realizar essa con- 
dição essencial da nossa vida nacional. 

Ora um dos meios pelos quaes podemos attingir esso 
fim, é inconlestavel mente o conhecimento do nosso paiz. 

Na minha humilde opinião, conhecer o paiz não é sa- 
ber sôuente as condições geographicas tacs quacs no-las 
pinlam os livros escriplos na Europa. 

Não é tão pouco estar ao facto do numero dr ecolle- 
gios cleitoraes, o das influencias politicas que temos nas 
vinto provincias do imperio, 


Não é emfim conhecer as leis bem ou mal fe'tas peles 
legisladores geraes c provinciacs para remediar as urgen- 
tes necessidades do momento. 


Conhecer o paiz é ter idéa exacta de todas as suas no- 
def, br ge Id en elo 
para ulilizar esses recursos. 





Em um eslado novo, como é o nosso, onde tudo estã 
por fazer, onde ludo dificulta as pesquizas indispensaveis 
a que temos de proceder, importa antes de tudo engenhar 
o mo:lo de facilita-las tanto quanto for possivel. 


Conviria, pois, que puzessemos em contribuição, para 
o bem geral, a actividade e experiencia de todas os cida- 
dãos, eu ao menos do maior numero delles. 


Organisar-se-hia assim uma especie do ensino mutuo 
ou permuta de conhecimentos uteis, do qual resultaria, 
com cerleza, a formação de um corpo de nolicias relativa 
a lodos os ramos necessarios ao desenvolvimento do paiz. 


Todas as classes da sociedade podem: concorrer para 
esta fim, dando cada pessoa as informaçõos que puder dar 


ainda mesmo sobre os pontos quo mais insignificantes pa- 
reçam. 


E’ claro que esta contribuição de idéas e faclos não 
poderia produzir os desejados efícitos se não fosse de algum 
modo reduzida a syslhema. 

Quanto a mim, csta condição seria mui facil de rea- 
zar-se. 
Eis aqui como imagino o modo de effectua-la. 


Organize-so uma academia, sociedade, instituto ou 
como queira denominar essa reunião de cidadãos, 

Esso instituto seria dividido em lantas classes quan- 
los fossem os ramos em que conviesso colligir informações, 
que são todos aquelles que constituem o complexo perfeito 
de conhecimentos necessarios ao desenvolvimento do estado 
em todos os senlidos. 

Cada uma das classes desse instiluto receberia o so- 
licitaria de todos os cidadãos as informações relativas aos 
objectos do scu respeclivo ramo. 


Recebidas as informações, seriam cstas conveniente- 
mente coordenadas em memorias escriptas com methodo 
e concisão. 

Estas memorias seriam impressas e vulgarisadas do 
modo que parecesse mais conveniente. 


Não me parece necessario demorar-mo em demons- 
trar a grande conveniencia de similhante instituição. 

O bom senso nos ensina as vantagens que resultariant 
da divulgação de um corpo de conhecimentos uteis tão com- 
plexo e só rclalivos ao paiz. | 


Os philosophos disseram ao homem nosce te ipsum, 


ensinando-nos assim que o principalo o mais proveitoso 
12 
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«de todos os conhecimentos humanos é conhecermo-nos cada 
um de nós a nossa propria organisação phisica e qualida- 
des moraes. 

O mesmo podemos dizer a respeito dos estados. A 
primeira conveniencia do uma nação é conhecer-se a si 
mesma a todos os respeitos. 

Nós não nos conhecemos, porque não conhecemos o 
nosso paiz; tratemos, portanto, de adquirir esse conheci- 
mento indispensavel. 

Emquanto os meus concidadãos, convidados por meio 
destas simples considerações, reflectem na importancia do 
assumpto que as motivou, tratarei de desenvolve-las e, se 
me for possivel, procurarci formular do modo mais posi- 
tivo as idéas que me occorrem a tal respeilo. 


A prodigalidade. 


A prodigalidade é vicio reprovado e punido pela pro- 
pria natureza, 

Na organisação animal deu-nos ella o primeiro exem. 
plo da punição deste vicio, pois quo o homem que prodi- 
galisa as suas forças invalida-se o anticipa a morte. 
Na vida social, a legislação protege as familias da pro- 
digalidade de seus membros, considerando como dementes, 
e portaulo incapazes de adminislrarem os seus bens ,aquel- 
les que os dissipam de modo escandaloso. Neste caso dá a 
lei curador ao prodigo reconhecido. 
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O dever desse chefe da familia nacional é administrar 
os bens publicos de modo que nada delles se prodigalise e 


as menores parcellas possiveis sejam utilisadas sómente 
pelos membros da nação. 





E' sem duvida nenhuma, prodigalisar os dinheiros 
publicos instituir subvenções pecuniarias em favor de com- 
panhias de navegação estrangeiras, quando a navegação 
nacional definha por falta de amparo. 


São igualmente prodigalidades criminosas e puniveis 
todas e quaesquer medidas puramente administrativas ou 
legislativas que tenham por fim directo, ou indirecto, animar 
a industria estrangeira com prejuizo da nacional. 





Se estes são objoclo da acção previdente das leis, 
porque não se darão tambem a respeito daquelles as pro- 


videncias necessarias para evitar as consequencias do seu 
procedimento dissipador ? 


- A sorte do estado será menos digna de altenção do 
que a dos particulares ? 


Nomea-se um curador para o cidadão que não é capaz 
de administrar os seus bens. 


Nomee-se tambem um fiscal, ou como melhor o quei- 
ram chamar, que preencha a respeito dos poderes publicos 
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os mesmos deveres, pouco mais ou menos, dos curadores 
particularos. 


Talvez não fosso tão impralicavel como possa parecer 
a creação de uns CENSORES publicos destinados a allingir o 
fim já declarado. 


Em cada provincia funccionaria um desses censores 
nomeados por votação do povo, sendo a sua duração 


temporaria o as suas attribuições convenientemente dc- 
finidas. 


E" claro que essas allribuições deverão abranger lo- 
dos os pontos relativos à administração publica, 


Os censores deverão ser puniveis não só pelo quo 
fizérem mal, como tambom pelo que deixarem dc fazer 
de bem. 


O estado deploravel em que se acha o imperio aggra- 
va-se tanto o tão rapidamento quo o mal cresco de hora 
para hora. 


Não é necessaria grando penetração, nom faro de es- 
ladista para se reconhecor que a nossa socicdade já entrou 
nas primeiras condições de uma crise cuja solução pode 
vir a ser operada por influencia estrangeira © sómento em 
beneficio de esyrangeiros. 


Tentemos tudo, em quanto é tempo, para evitar a ca- 
tastrophe. O medico applica os sousremedios ao moribundo- 
ainda nos momentos da agonia. 


Antes esforços do mais do que inercia e desanimo. 


-— 93 — 
Bens de orphãos. 


Seja-me permillido fazer uma observação, em bene- 
ficio daquelles a quem a má sorte privou dos cuidados e 
protecção paterna. 

Fallo dos orphãos. a quem a sociedade, por meio de 
seus agentes ofliciaes, deve, em virtude das leis, todo o 
amparo que seja possivel para substituir os desvellos da 
familia, perdidos para aquelles desdilosos innocentes. 


A observação que me occorre fazer versa sobre os 
capilaes pertencentes a orphãos. 

Esles capitaes, quo estão depositados no thesouro pu- 
blico, vencem ali, segundo me consta, o juro annual de 
seis por cento. 

Isto quer dizer que vinte contos de reis, por exemplo 
no fim de vinte annos produzem quarenta e quatro contos 
de réis sómente. 

Digo somente porquo mais deveria produzir se o juro 
em vez do ser simples, como é, fosso composto, como 
devo ser. 

Desto modo de calcular os juros daquelle capital re- 
sulta para o orphão um prejuizo que se evitaria pela accu- 
mulação dos juros. 

Dir-me-hão quo o prejuizo não é avultado. Embora 0 
não seja, importa evita-lo. 

Seria absurdo suppor que o estado toma a si apro- 
tecção dos orphãos para prejudica-los, o prejuizo è certa- 
mente pôr os seus capitaes em condições menos vantajosas 
do que podem c devem estar. 

Os interesses desses pupilos que se acham sob a tu- 
Lélla da lei devem ser promovidos com a maior; vantagem 
que for possivel dar-lhes. 


Ora note-se que o juro simples que vencem os capi- 
taes dos orphãos, ê uma verdadeira desigualdade a res- 
peito da accumulação semestral que se dá a todos os outros 
credores do Lhesouro publico. 

E”, portanto, justiça colloca-los nas mesmas circums- 
tancias em que se acham estes, que aliás por si mesmos 
dirigem os seus negocios com experiencia do mundo. 


Todas as vezes quo o estado se encarrega de certos 
onus deve dar o exemplo do perfeito desempenho da obri- 
gação contrahida. 

Os particulares devem aprender dos poderes publicos 
a exactidão no cumprimento dos deveres. 


A estas razões de pura conveniencia social accrescom 
outras de calhegoria differente. 





E a benevolencia, a caridade recommendada por essas 
palavras não podem ser mais propriamente applicadas do 
que aos meninos que perdoram seus paes, ficando assim 
abandonados às trisles alternativas do mundo. 


Não sc leve, pois, a mal que, movido por essa con- 
sideração, ouse eu, em beneficio dos orphãos, fazer a ob- 
servação que dá assumpto a este artigo. 


Tomada em consideração a reclamação que faço, o 
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eslado não ficará decerto prejudicado e cumprirá, segundo 
me pareco, 0 seu dever. 


Não ê concebivel que a fortuna dos orphãos, em mãos 
do estado, permittam-me a metaphora, passe pelos mesmos 
inconvenientes que a lei quer evitar, estabelecendo util 
fiscalisação para que ella seja bem administrada. 


Continúo a pensar que este e muitos outros assump- 
tos são mais importantes e dignos de atlenção, do que os 
debates vagos sobre formas de governo, organisação de 
partidos e systhemas de eleições. 


Se me engano, valha a pureza das intenções que mo 
animam. 


A erise Européa. 


Londres, 8 de Outubro. 


Após uma semana de agitação e morbidez, o mercado 
financeiro tinha recobrado alguma calma, serenidade e 
confiança. A tromba das fallencias que abalara tão rude- 
mente os alicerces da communhão commercial parecia 
ter terminado o seu cyclo de desastres, e uma vez vencida 
esta borrasca, as casas que mais sofreram poderiam repa- 
rar as avarias e attingir ás emenencias da prosperidade. 
Differem muito as opiniões ácerca do papel que desempe- 
nharam os directores do banco de Inglaterra nestas cir. 
cumstancias; uns não se fartam de elogia-los, outros diri- 
gem-lhes as mais severas censuras. A elevação da taxa do 
desconto a 9 produzio o effeito do uma lamuria de dous 
córtos que separou as partes doentes e corruptas do corpo 


ss o as 


commercial affeclando entretanto outras, embora enfermas, 
susceptiveis de cura. Esta medida produzio conjuncta- 
mente bem e mal. Sem esta alta continua do preço do nu- 
merario, mais de uma casa que succúmbio teria podido 
satisfazer os seus compromissos, e esperar a época de rea- 
lização vantajosa, não causar nenhum prejuizo aos seus 
credores e até obter novos lucros. 


A elevação da taxa do desconto produzio estes resul- 
tados: interrompeu as transaccões, abaixou o preço das 
mercadorias exportadas ou presles a serem exportadas e 
causou uma diminuição subita e arbitraria na riqueza pu- 
blica. | 

Porém, póde-se objectar, se é ficlicio e convencional 
o valor dos productos em circulação não é mais prudente, 
mais racional reduzil-o immedialamente ao seu preço in- 
trinseco? Esta objecção póde ser refutáda facilmente, visto 
que então seria necessario, seguindo rigorosamente esto 
systema, renunciar o uso papel fiduciario, das notas de 
banco que ainda tem menos valor intrinseco que o mais 
depreciado producto accumular nas docas publicas ou nos 


armazens particulares. Este afroxamento forçado das ma- 


terias primas e dos productos fabris deixa um grande nu- 
mero de victimas e só traz vantagens para os possuidores 


do capital. 


Os velhos mestres da sciencia economica, os principes 


“do banco, não entram nestas considerações ; só é para elles 


o unico infallivel typo de valor que sempre alcança lucros. 
quer esteja a taxa do juro a 2 ou a 3, quer a 6 ou a 40 °l» 
O fundo mcetallico é conjunciamente o ponto de apoio e a 
alavanca com que elles sustêm o mundo, e por isto o guar- 
dam com a vigilancia, com a severidade de implacaveis 


cerberos. Que so multipliquem as quebras, que se accu- 
mulem as ruinas que a industria de Lancashire recaia no 
marasmo; que as praças de Londres, Liverpool, Manches- 
ter, Glasgow, Bermingham, Leed, Alexandria, Buenos- 
Ayres, Bombaim e Calcultá resistam aos mais violentos 
embates da crise commercial, produzida pela decisão do 
conselho dos Dez, pouco lhes importa all is right; parou. 
a exportação do melal precioso, o numerario retrocede 
rapidamente sob a pressão energica da bomba aspiranto 
dos 9 *f, e com o dinheiro volta-se a governar o mundo. 


Tal é a theoria posta em pratica com implacavel rigor 
polos membros do grande tribunal financeiro. 


Se examinar-mos porém os offeitos geracs, pôde-se 
Crer que a somma do bem que dahi resulta excede a somma 
do mal. E’ com estes principios absolutos e implacaveis 
quo o commercio inglez dilata cada dia a redo onde encerra 
todas as partes do mundo, que torna suas tributarias; é, 
graças a elles, que o nosso orçamento, apezar das nume- 
rosas despezas das reparlições da guerra e da marinha, 
liquida-se cada anno com saldos que permiltem ao ministro 
da fazenda abater annualmente dous ou tres milhões ester- 
linos nos impostos; que os grandes proprielarios lêm do 
pagar tributos menos pesados, que as classes trabalha- 
doras consumindo o pão, a carne, o vinho, o assucar c à 
cerveja em abundancia podem comprar roupa mais quente, 
livros e jornaes mais baratos. E’ o que permitte ao Board 
of trade constatar que o quadro da exportação no mez findo 
em 30 de Setembro de 1864 apresente um excesso de dous 
milhões esterlinos, e que o producto dos oito primeiros 
mezes do exercicio de 1864 é superior cm nto ii 
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esterlinos ao producto do periodo correspondente do exer- 
cicio de 1863. 


Tambem, longe de pensar quinta-feira em reduzir a 
taxa do juro, como já algumas pessoas esperavam, o con- 
selho do banco mostrou-se mais disposto a ainda eloval-a 
se multiplicarem-se os pedidos de dinheiro, como succedeu 
sexta-feira. Por outro lado os sinistros rumores quo reno- 
varam-se no fim da semana, e os quaes a malevolencia não 
é talvez estranha, ácerca dos embaraços de casas impor- 
tantes, tem desanimado todos os compradores quo haviam 
recobrado confiança, e o pedido de 402,000 libras ester- 
linas sobre o fundo metallico do banco já tinha causado um 
grande desapontamento. Os preços baixaram immediata- 
mente. E nada mais era preciso para despertar a especie 


de panico, que já pesou com perniciosa influencia sobre o 
mercado inglez. 


C. Barnes, correspondento da Presse. 


Pariz, 10 de Outubro. 


As preoccupações financeiras reunem-se ás preoccu- 
pações polilicas para darem razão aos que vão pela baixa. 
O mercado está profundamente afectado, é geral o depre- 
ciamento dos valores; a ullima liquidação foi das mais 
laboriosas, complicada por importantes entregas de titulos ; 
só so realizaram transferencias sob clausulas onerosas, e 
desde então os vendedores ficaram senhores da situação. 


São de facil definição as causas desta morbidez; allu- 
dem umas à polilica, as outras, mais graves, provêm do 
estado financeiro. 


A questão italiana, despertada bruscamente, inquic- 
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tou naturalmente os animos c os interosses, entrevendo-so 
nella com a convenção de 45 de Setembro eventualidades 
de allianças e germens de diffizuldades internacionaes cm 
que a politica da Franca poderia ser envolvida. 


- Não indo porém tão lonze nas hypotheses com que 
a opinião preoccupa-se, basta a situação financeira para 
explicar a depreciação dos valores. 

O mercado inglez mostra-se sempre proza de serios 
embaraços; deram-se ali novos sinistros commerciaos, as 
transacções são dificeis; o dinheiro é raro e caro, co 
banco de Londres, apezar de todas as suas medidas restric- 
tivas, não logra reler o numerario om seus cofres nem 
augmentar a reserva de seus bilhetes. O ultimo balanço 
apresenta uma notavel diminuição no fundo metallico e na 
reserva de notas. Esperava-so esta manhã que a taxa do 
desconto seria elevada de novo a 40 “|; não verificou-se o 
facto, mas subsiste em todas as previsões. 


Em França a reserva do banco soffreu tambem desde 
a ullima semana uma reducção sensivel, e se a taxa do juro 
subisse em Londres seria difficil esperar que não succedesse 
o mesmo em Pariz. 


Quando porém se comprehenderá a inefficacia dessas 
restrições que fazem sofirer o commercio sem garantirem 
os bancos? Em vão se allêa o preço do dinheiro, o nume- 
rario obedece à lei superior das necessidades a que é mister 
fazer face, © nada pódo mantél-o captivo nos cofres do 
banco, Paga-se mais caro mas não se toma menos, visto 
que cello é o pão do commercio e da industria, e que antes 
de tudo, cumpre viver. 

Eis a situação: nada serviria fugir com os olhos ao 
que nella ha de serio. 
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Unicamente o que oxcedo a nossa razão é a questão de 
saber de onde vem a crise e para onde vai essa enorme 
somma de metaes preciosos que cada navio da Ameriea e 
da Australia traz cada dia para a Europa. 


Não ha ninguem que não leia com attenção e curiosi- 
dade esses despachos telegrapbicos publicados quotidiana. 
mente em todos os jornaes que dão tão minuciosa nolicia 
de cada chegada do ouro e de prata. Conta-se por milhões 
cada supprimento. Para onde vão, entretanto, ondo so 
abysmam essas immensas vindas do todos os pontos do 
novo murdo e lançadas na circulação geral? 


Acaba-se de publicar as labellas do movimento dos 
metacs preciosos em França e em Inglaterra durante os 
primeiros oito mezes de 1864. 


Neste periodo importaram-se em França AS8,583,000 
francos tanto em ouro como em prala, o em Inglaterra 
h$5,303,700 francos, o que equivale a quasi um milhar 
entre os dous paizes. 


A exportação subio em França a 436,495,000 francos 
o em Inglaterra a 406,464,00 francos; do sorte que, 
longe de empobrecerem em metacs preciosos, ambos os 
Estados enriqueceram-se com um excesso da importação 
sobre a exportação, que para o primeiro é de 52 milhões o 
para o segundo de 78 milhões. Cumpre convir em que não 
é uma siluação de crise. 


Resulla, além disto, dos resultados do commercio 
geral que as nossas relações commerciaes com as differen- 
tes nações durante os primeiros oilo mezes de 1864 Dos 
constituem credores de uma somma muito importante. 


Com efícito a exportação de mercadorias francezas 
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chega a 1,952,232,000 francos, entretanto que a im- 
porlação de mercadorias estrangeiras apenas se eleva a 
4,600,236,000 francos, o quo vale dizer que nos é devida 
como saldo de nossa exportação uma somma de 354 mi- 
lhões, quo deve voltar-nos, quer seja em dinheiro ou em 
papel. | 

Não succede o mesmo na Inglaterra, onde a exporta- 
cão neste periodo foi o valor da exportação 2,717,965,475 
francos e o da imporlação 2,976,710,725 francos, isto é, 
a Inglaterra devo aclualmente mais cerca de 259 milhões 
aos paizes importadores, ao passo que estes paizes nos 
devem mais de 350 milhões. 

Vê-se, porlanto, quanto à nossa situação commercial 
é superior á da Inglaterra, o que explica os embaraços pa- 
tentes no mercado inglez e a solidez relativa do commercio 
francez. 

Os receios quanto à França devem então ser muito 
menores do que os que mostram certos espiritos inquietos 
pelo que occorre além do estricto. A balança do commercio 
geral pende em nosso favor, ao passo que o seu saldo quanto 
à Inglaterra é favoravel aos estrangeiros, o logo que os 
nossos vizinhos lêm que pagar pelo menos 259 milhões, o 
nós que receber mais do 350, ha certamente mais do pre- 
ciso para compensar a exportação de numerario que se 
prevê para as compras de materias primas. 


Estas considerações sérias, porém; estes factos dignos 
de reflexão, exercem pouca influencia na praça; nós o re- 
conhecemos sinceramento: é o facto actual, a impressão do 
momento, que ali é omnipotente o decisivo. 

Ora, a presento disposição resume-se na hesitação, 
na inquietação, e mesmo no desanimo; nada resultaria de 
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ir contra a corrente unanime da opinião ; o mais racional é 
ser prudente; abster-se, observar é esperar uma reacção 
favoravel o melhor tempo. 


D. PoLLONAIS. 
(La France.) 


(Do Jornal do Commercio n. 307 de 6 de Novembro 
do 1964.) 


Buenos-Ayres, 99 de Novembro de 1864. 


Principio a escrever desta vez a minha corresponden- 
cia da quinzena com alguma anticipação. E'reciso con- 
versar um pouco com o meu paiz, dizer-lbe algumas ver- 
dades, despcrtal-o do somno em que jaz engolphado, e 
obrigal-o a recuar do uma siluação fatal, que nos promette 
no fuluro grandes desgostos. 


Talvez considero minhas reflexões alguma cousa se- 
voras: talvez as altribuam a um pensamento hoslil a este 
ou áquelle partido, a esta ou áquelia pessoa. 


Entretanto não mc anima similhante idéa. Encaro os 
negocios com calma, sem prevenção. Não contemplo nelles 
sendo uma cousa — a conveniencia do paiz. = A culpa é 
de lodos; deriva da nossa educação civil; apoia-s0 nos ha- 
bitos da sociedade brazileira, e sancciona-se com à falta do 
espirito pralico que se observa na joven pleiade dà admi- 
nislradores o legisladores do imperio, que dedica tedo o 
seu talento, todos os scus esforcos, todas as theorias que- 
aprendo em suas lides academicas á vida militante da po- i 
lilica, fóra da qual não ha acção nem movimento, não ha : 
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harmonia, nem relação, nem estimulo. E’ a vida do febri- 
citante que brilha com fulgor, o que quasi equivalo a 
morte. 


Por mais resplandores quo ella projecto, é uma vida 
ficticia, uma animação illusoria, uma negação do pro- 
gresso. 


E" preciso incitar o espirito publico por outro lado 
tambem, para que revele a mesma actividade e energia 
que desenvolve nesso terreno. E’ mister estudar as ques- 
tões internas o externas com dedicação, para discutil-as 
com conhecimento de causa, e illustrar o povo, que hoje é 
sorprendido repentinamente por qualquer succosso quo 
occorre, e não sabe quo juizo formar a respeito delle. 


Vivamos no mundo real em que estamos, não o illu- 
damos com jdéas que não podem converter-se em realida- 
des ; não façamos poesia em politica e administração, para 
ganhar uma popularidade sem base, para trazer o paiz em 
um perfeito engano. 


Estou hoje disposto a chamar a attenção do todos para 
a salvação da honra e dignidade nacional, mui mareada no 
Rio da Prata. O desgosto que mo acabrunha é o desgosto 
do todos os brazileiros que aqui vivem, que não compre- 
hendem o que vêm e pasmam de que o imperio se revelo 
tão fraco, tão debil, o seja lão vacilante e inerte. Se para 
luctar com a pequena Republica Oriental, não digo bem, 
com um partido odiado della, cujo poder se acha minado 
em todos os sentidos, marchamos com esta indecisão, 
quando csla luta é exigida pela honra nacional, pela vin- 
gança de offensas e insultos atrozes commetlidos contra 
nossos concidadãos e contra nossa patria, o que succe- 
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deria se livessemos diante de nós um inimigo mais audaz o 
forto ? 

E devemos admirar-nos de que os blancos nos cha- 
mem covardes, infames, falsos, e tudo quanto ha de mais 
injurioso se nós mesmos os ajudamos a desmoralisar-nos 
com um proceder tibio e frouxo, depois de tanta energia e 
decisão ? 


Porque não marcha o exercito imperial? Porque ainda 
hoje não se tem noticia delle, tres mezes depois da rejeição 
do ultimatum? Porque não se sente a acção do Brazil se- 
não frouxamente, quando clla devia ser decisiva? 


A verdade sobresaho no meio desta analyse, e a ver- 
dads é uma vergonha para nós. E’ que não temos exercito. 
E’ que um anno depois do maior insulto que temos soffri- 
do, quando a nação inteira devia estar preparada para uma 
guerra gloriosa, para uma resistencia honrosa, não temos 
exercito. E nem é possivel tel-o com o systema actual. 


Um romancista celebre em uma obra importante pinta 
um chefe do policia que sempre mandava procurar a mu- 
lher, como origem de todos os factos de que lhe iam dar 
parle. Eu mando procurar a eleição como a origem de to- 
das as nossas decepções, da nossa desorganisação social, 
do caminhar lento e imperceptivol do Brazil na via elec- 
trica do progresso. 


E a unica preoccupação dos nossos homens de esta- 
do, com raras excepções, a eleição. As mais clevadas como 
as mais pequenas autoridades se nomeam e se demittom 
para as eleições, e por causa das oleições, que tem pene- 
trado tudo, e tudo avassalam, como se fossem a suprema 
necessidado de nossa existencia, o premio digno de tantos 
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e tão nobres esforços, que, desviados desle fim, e applica- 
dos a uulras aspirações, porventura menos seducloras e 
embriagantes, cerlamente mais elevadas e mais ulcis, ṣe- 
riam productivas de uma somma de felicidade publica 
incalculavel, que se traduziria em poder e riqueza. 


O exercito e a marinha não tem escapado á influencia 
desta verdadeira enfermidade, que se faz sentir mais pode- 
rosamente naquella parte da força publica do que nesta, 
porque clla se acha em um contacto mui immediato com os 


elementos deleterias que ella exhala. 


E esta causa de dissolução accumulada a muilas 
que ja actuam no mesmo sentido, é irresistivel e mor- 
tifera. 

Vejam-se os corpos de linha que eslão nas provincias 
o que são em disciplina e em organisação militar ! 

Não exigo grande esforco de intelligencia a resolução 
do problema, cujos dados são tão claros e precisos. 

O soldado não se forma senão no acampamento ou no 
campo da batalha. Não lemos tido guerra ha dezesseis an- 
nos, © nào temos acampamento. Fallou-nos, pois, as dyas 
escolas essençiacs para a educação do soldado, e em lagar 
dellas, quaes são as que lhe temos aberto? 

E’ triste, mas é verdadeiro o quadro que vou Iracar. 


"Roconheçamos nossas faltas, coremos do passado, quo 
nos faz parecer tão fracos diante do estrangeiro, dando-lhe 
uma idea falsa do que somos e do que podemos intentar, e 
cuidemos do futuro para não descer da posição quo nos 
compete, quo ninguem nos podo disputar. 

Pois bem : a, polilica oxige quo os corpos de linha de 


. guarnição nas provincias se relalhem ; para cada localidade 
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destacam vinte e trinta praças sob o commando de um 
alferes ou de um tenente nomeado ao mesmo tempo subde- 
legado ou delegado de policia daquella localidade. Esto 
systema mata a disciplina, relaxa o soldado, estraga o offi- 
cial, corrompe todo o corpo, que no fim de um anno ja não 
vale nada. Exercicios, instrucção, obediencia, escola do 
quartel, tudo se perde. Os habitos militares, adquiridos a 
tanto custo e que só se podem conservar com severidade, 
cedem o logar aos mais faceis e commodos da vida civil. 


O soldado ja acha qualquer marcha fatigante, depois 
que se acosluma a essa existencia sedentaria de fazer uma 
guarda á cadêa, de servir de ordenança ao alferes subdele- 
gado. Este tambem ja não obedece com a mesma prompti- 
dão ao seu capitão ou coronel, superiores legitimos quo a 
lei lhe deu, porque mais facilmente se ageita com o chefe 
de policia ou presidente. Demais, é uma autoridade de 
prestígio, tem a protecção de deputados e senadores, para 
cuja cleição concorreu; vive na melhor harmonia com a 
influencia que domina no seu districto, e contando com a 
impunidade, esquece-so completamente da disciplina; che- 
ga um dia, porem, em que é necessario reunir todos os 
contingentes, marchar todo o corpo. Principiam a appare- 
cer as demoras; surgem dificuldades apoz dificuldades 
saradas, e perde-se um tempo precioso. E, finalmente, o 
general encontra-se com um exercito dosmoralisado, sem 
disciplina, e trala de o organisar para poder entrar em 
operações. 

Não é isto o que todos vomos? Não é o que agora 
mesmo succede no Rio-Grande do Sul? 
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armamentos militares, de condemnar todas as despezas ap- 
plicadas ao suslento de uma forga sufliciente para fazer 
respeitar ao paiz. 

Ao ouvir dislinctos oradores nossos nas duas camaras, 
homens de verdadeiro talento e illustração, o Brazil não 
tem necessidade de soldados nem de fortalezas. 


Estamos na idade de ouro, em que podemos dormir 
com as portas abertas, tranquilos o felizes. Devemos ser 
todos pastores e agricultores, o gozar das delicias deste 
ocio que Dous para nós fez. 


Naluralmente a imaginação se apaixona por quadros 
tio seductores, e à propaganda vai ganhando terreno e fa- 
zendo proselylos. A opinião se condensa e applaude estas 
bellas theorias; toma o idylio pela realidade, a poesia pela 
prosa, e fecha os olhos á razão.. 


Esta mania desenvolvida produz uma cegueira deplo- 
ravel. Ninguem vê que para manter a ordem no inlerior, 
ainda um pouco inculto, é precisa absolulamente a força 
mililar; ninguem vê que ao sul, ao norte e oeste lemos vi- 
zinhos turbulentos, invejosos e audazes que nos odeiam 
som razão pela fatalidade do uma circumslancia fortuita, 
qual a diversidade de raças, c que para contel-os em res- 
peito é indispensavel a força militar. 

Em um bello dia o paiz abre os olhos, contempla a 
situação, comprebende o perigo em que se acha, faz um 
supremo esforço, o procura salvar a sua dignidade, a sua 
grandeza, 


Salva-a, certamente, mais com que sacrificios! De- 
pois de quantas humilhações e sofrimentos | 


E' que a theoria do desarmamento é uma utopia, como 
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muitas outras, atraz da qual corremos, E” que na posição 
que occupamos nesta parte da Amerita; não podemos doixar 
um momento de ler a arma ao hombro, de confiar ao exer- 
cito a sua nobre missão do garantir a vida, honra e pro- 
priedade do cidadão. 

Somente sob a convicção de que esta garantia é real, 
- © não um mytho, poderão nossos compalriolas ser respei- 
fados ém tóda a parte em que vivórem, respeitando as leis 
do paiz cúja hospitalidade buscaram. 

Digam é façam o que quizerem os nossos estadistas, 
esta é a verdade, e a explicação dòs tristes successos que 
estamos deplorando.... 

Colloque-se o Brazil na situação que é sua; mostrd 
sua promplidão o sua força, e será sempre respeitado, De 
qualquer outra maneira não. Ha de continuar a ser ludi- 
brio do qualquer governicho do Rio da Prata. 


— 96 de Novembro. 


A inacção do Brazil lem sido o alvo de todos os com- 
mentarios nesta quinzena, c a imprensa argentina já à cen- 
sura acrementle, porque a considera à causa do todas as 
complicações que podem surgir da demora da solução da 
questão oriental. Principalmente a Tribuna tem-se manl- 
festado com mais acrimonia neste sentido. 

Os colorados, que observam com vivo interasse os ne- 
gocios, não achando uma explicação plausivel para o nosso 
procedimento, descontiam de alguma causa; é os blancôs so 
animam á medida que os demais se mostram inquietos O 
jogam a ultima carta. 

Carrera o Barra conceberam seu plano, c cúvidam 
todos os esforços para fazél-o vingar. aproveitando os ele- 
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mentos favoravcis que vão doparando em seu caminho, por 
mais insmoraes que scjam. 


Os successos da revolução esta quinzena foram ver- 
dadeiramente estereis. Não sc sabe ao certo onde paira o 
general Flôres, que dividio suas forças em varias secções 
que operam em uma grande zona do Estado Oriental. 

Os coroneis Carabajal e Magano estão em Minas, e 
cotista que o general Servando Gomes, tendo feilo juncção 
no Diutaztio com o gencral Saá, seguio em busca daquelles 
dous chefes cólorados, com perto do 4,000 homens, ope- 
ração sem probabilidade de exito, por causa do terreno quo 
é todo montánhoso, Leandro Gomes esteve no Salto alguns 
dias, e publicou as disposições mais violentas e barbaras. 
Prohibio a communicação com os navios de guerra brazi- 
teiros aos nacionaes o estrangeiros, comminando-a com a 
pena de morte; chamou às armas todos os cidadãos de 14 
annos de idade para cima, e delorminou que se não admit- 
tissem na povoação os jornaes de Buenos-Ayres que advo- 
gam a causa da revolução. 





inaugurou complelamento o reinado do terror; pre- 
dicou e decretou o degxello e outras alrocidados como uin 
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mei) de salvação publica, sobresahindo sempre cm todos 
os seus aclos calculados para produzir um effeito dramalico, 
um odio cntranhavel ao Brazil, e um amor ardente da liber- 
dade! E” que elle é da mesma escola de um joven escriptor 
de Entre-Rios, que diz que o homem que censura estes 
crimes não sabe apreciar as sublimes emoções da liberdade! 
E' um verdadeiro hydrophobo que a tudo accommelte, e 
que entretanto tem reputação feita de cobarde. Fez um pro- 
jecto de ataque por sorpresa ás canhonheiras que bloqueam 
o Salto, e solicitou autorisação ao governo para pôl-o em 
execução, a qual foi concedida. O heróe devia ser o mesmo 
que figurou como commandante do vapor Ville del Salto, 
que achou muito commodo meio de adquirir gloria e renome 
e em nada arriscar. Dopois destas disposições c bravalas 
Leandro Gomes recolhe-se a Payssandu. 


As canhoneiras, que haviam sabido de frente da po- 
voação cousa de uma milha, porque o rio baixava com 
grande força, logo que souberam dostes planos, acenderam 
os fogões, e foram fundear mesmo a tiro de pistola della. 
E’ um desafio formal. Veremos se Leandro Gomes emprega 
os brulotes que diz estão preparando. 


Em Payssandú tambem costumavam apparecer alguns 
sujeitos na praia para mimosear os nossos marinheiros 
com o epitheto de macacos; desde, porém, que: o chefe 
Pinto mandou prevenir que faria fogo sobre a cidade 
ao primeiro insullo da mesma natureza, ninguem mais 
appareceu. 


O bloqueio tem sido mantido perfeitamente, e por ora 
não suscitou reclamações. Os navios notificados se retira- 
ram sem a menor objecção, e os estrangeiros o que desejam 
é que lerminemos esta questão com brovidade. 
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A vida do governo em Montevidéo é a mais deplo- 
ravel possivel. O emprestimo de quinhentos mil pesos con- 
tractado com os corretores Calalengo e Lavalle é uma ver- 
dadeira delapidação. Apenas pôde-se realizar a primeira 
prestação, que não facultou ao governo mais do que vinte o 
quatro mil pesos. 


. 


A imposição forçada sobre os negociantes pela quantia 
de 240,000 pesos, obtida com a ameaça de augmento dos 
direitos da alfandega, tem sido mais rendosa. 


Os apuros do thesouro, porém, são tantos, que a po- 
licia acaba de lançar um imposto de um peso sobre cada 
cachorro, e o governo de 800 rs. sobre cada cabeça de gado 


que se matar para consumo da cidade, para ser beneficiada 
nos saladeiros. 


Um jornal francez que apparceceu, denominado La 
Pais, só porque advogava a conveniencia da paz, e mos- 
trava a ruina para que se encaminhava a Republica com a 
continuação da guerra, foi mandado calar logo em seu se- 
gundo numero. E os seus collegas da imprensa, republi- 
canos de coração, que se mostram lão indignados com os 
esclavocratas, applaudiram esta arbilrariedade do poder 


com ardor. Que liberdade admiravel se goza na Republica 
Oriental! 


— 28 de Novembro. 


As nolicias trazidas hontem do Uruguay pelo vapor 
Era lançam alguma luz sobre a situação, e prognosticam 
successos de importancia dentro de poucos dias. 


O gencral Flóres achava-se com 1,500 homens sitiando 
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a villa do Salto, que não pôde escapar de ser tomada, ainda 
que as nossas tres canhaneiras que bloqueiam o porto se 
conservem impassiveis ac ataque. O coronol Palomeque 
cestá inquieto por não satier posilivamente a actitude que 
ellas tomaram, e afiança que só entregará .a povoação de- 
pois de reduzil-a a um cnontão de ruinas. -O exercito. do 
governo nem em 20 dias de marchas activas pódo vir acudir 
às povoações ao norto do Rio-Negro, de.novo ameaçaslas. 
Consta que o exercito imperial-no dia 15 ainda permanecia 
em scu acampamento de Piraby-Grande, e que o general 
Menna Barreto não queriti marchar emquanto não tivesse 
reunido 10,000 homens! 


O general Netto corn 4,500 volunlarios ficava em 
Salsipuedes proximo à sta estancia do departamento de 
Taquarembó. 


Uma força colorada ao mando do coronel Henrique 
Castro conseguio sorprencler e derrotar a parlida blanca 
“que havia sabido do Paysando ha tempos e sorprendêra em 
Fray Bentos uma pequena guarda que ali bavia e que quasi 
toda foi degolada. 


O paquete Paraguaio anciosamente esperado, não 
chegou ainda, o quo deixa presumir que o presidente Lopez 
realiza à sua ameaça. 


A" vista de sua pontualidade, a demora de mais de 
dous dias tem dado logar a muitas conjecturas, que se 
fundam sobretudo em uma noticia vinda de Corrientes, e 
que circula-já ha dias, de qu e o nosso paquete Marquez de 
“Olinda, em que ia o presidente para Mato-Grosso, foi 
retido primeiro ao passar ;por Humaita. Que depois veio 
ordem para deixa-lo subir .alé á Assumpção. Que ali foi 
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inlimada para ficar no porto, c que elle illudindo a vigi- 
lancia do dous vapores paraguayos de guerra, que estavam 
fundeados a sou lado, seguio agua arriba, sondo nesta oc- 
casião perseguido por elles com tiros do bala. 


Ha cartas nesta cidade do proprio presidente Lopez, 
quo afirmam a sua resolução de so lançar á luta. Não é, 
pois, do admirar quo tudo seja vardadeiro, o que o Para- 
guay tenha sabydo da chrysalida. 


Se assim fôr, o nosso caminho cslá traçado. No porto 
do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e Pará ha mais de 
50 vapores nacionacs, que em 30 dias podem transportar 
ao Rio da Prata 25,000 homens. A ostação é oplima para 
a traversia, o a guerra deve ser conduzida com decisão. 


Ao nosso exercito de linha de 14,000, pelo menos, 
reunam-se os corpos (le policia das provincias, um ou dous 
batalhões de guarda nacional dellas, e póde-se apresentar 
promptamente um exercilo de 30 a 40,000 homens. 


A provincia do Rio-Grande sc defenderá a si mesma; 
pois que tem valor e brios para isso. Tomemos Montevideo, 
o corramos a Assumpção. Em quatro mezes teremos resol- 
vido a questão, e feito a gucrra de uma maneira digna, 
com os menores sacrificios possiveis para o paiz. Querer 
é poder; vamos direito ao fim, o não percamos o tempo 
com meias medidas. 

A nossa lentidão já é causa deste contratempo. Ainda 
é lempo do reparar a siluação e do ganhar a partida a que 
loucamente nos provoca o tyranno do Paraguay. 

Pódo contar o Brazil que não marchará só em sua 
cruzada humanitaria e libertadora, porquo terá o apoio do 


todos os corações generosos da Republica Argentina o 
15 
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Oriental. Supponha-so, porém, em unidade c mostre quo 
tem um poder real, Nesta grande capital dous factos agitam 
a opinião com mais interesso. As successivas invasões dos 
Indios nas fronteiras, que ultimamente têm sido muilo fa- 
tacs à provincia de Cordova, o o estado sanitario, que não 
é bom; porquo ha muita colerina, o mesmo se lêm dado já 
alguns casos graves de cholera. 

O ministro da guerra tem sido vehementemente ac- 
cusado, porque não conseguio ainda fazer o milagre do 
guardar uma fronteira de mais de 300 leguas com 6 a 7,060 
homens, do que se compõe actualmonte o exorcito argen- 
tino. Mas nesta accusação entra o espirito do partido, que 
explora todos os meios que possam conduzir à seus fins. 
Convencido o presidento Mitro disto, não tom querido se- 
parar-se de um companheiro lão distincto, quo o auxilia 
com vontado no ramo do administração que lho está con- 
fiado. Portanto a opposição alcança tambem ao chefe do 
estado, contra cuja autoridade sc propala quo ha trabalhos 
secretos quo acabam de ser descobertos. 


Para tomar as providencias convenientes o ministro 
da guerra chamou á cidade a toda a pressa o general Emi- 
lio Mitre, quo partio outra voz para a campanha no dia 26 
do corrente, depois de ter longamente conferenciado com 
o governo, para fazer uma expedição contra os indios, na 
qual lhes dê uma lição severa e bem merecida. 

Quem sabe, porém, so o exorcito argontino não so 
terá tambem de" occupar em outra missão não menos no- 
bre, om cooperação comnosco, qual a de oppôr uma bàr- 
reira á invasão do barbaros, com quo nos ameaça o presi- 
“dente Lopez? Brevemento as siluações estarão bem defini- 
das o claras, j 
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Correio do Pacifico. 


Os jornaes do Valparaiso chegados ultimamente a 
Buenos-Ayres alcançam aló o dia 44 do Outubro, e contém 
noticias de pouco interesse. 


No Perú a siluação continúa a ser do espectaliva. 
O encouraçamento do alguns navios de guerra avança len- 
tamenlo o consome avultadas sommas. Os trabalhos om- 
probendidos cm Callão produziram uma alça notavol nos 
salarios dos operarios e no material. O Monitor Victoria, 
cuja construcção foi orçada em 70,000 posos, já gastou 
h00,000 c ainda não está acabado. 


Chegou à Lima o Sr. Moul, ministro do Chile, o leve 
uma brilhante recepção popular. No dia 30 de Setombro 
foi recebido om scu clevado caracter, e por esta occasião 
pronunciou um discurso, no qual se lê o seguinte topico re- 
lativo à questio com a Hespanha : 


« Chilo e Perú, a quem lantos vinculos ligam, cuja 
conveniencia reciproca os impelle a unir-se, a pôr-se em 
' Ammedialo e froquento contacto, que unidos correram os 
azares o perigos de uma época de gloriosas recordações, 
em quo não havia ciladão do um estado, mas defensores 
dos mesmos principios e do uma causa commum, não po- 
dem senão encarar com vivo interesse Ludo que affecte a 
sorto de qualquer dellas, e dar-so especiaes testemunhos 
do sympalhia nas situações prosperas ou adversas. » 


O presidente respondeu no mesmo sentido, 
No Equador a guerra civil continúa com encarniça- 


mento. O general Maldonado foi fuzilado pelos seus adver - 
sarios ! 
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O Chile persevera em sua deliberação de mostrar-se 
hostil à Hespanha. O decreto prohibindo a vonda de car- 
vão de pedra, considerado como contrabando de guerra, 
só fere verdadeiramente aus interesses dossa nação, o já 
vai produzindo seus effeilos. 


A" canhoncira Vencedora foi negado em Lola a pe- 
quena porção de combustivel que seu commandante solici- 
tara para poder ultimar sua viagem até às ilhas de Chin- 
chas, pelo que fez elle um protesto. 

A reunião do congresso amsricano em Lima pareco 
que sc realizará em brevo. 


Em Bolivia houve um molim no theatro no dia 4º 
do Outubro, c esperava-se a cada momonto uma re- 
volta. 


OFID amts 


Aos nossos concidadãos. 


Chegou a hora da regeneração do Brazil, peto baptis- 
mo de sanguc c de fogo. 

Deos so manifesta om favor do Brazil, fazendo que 
nossos inimigos puzessem a justiça dò nosso lado; no Es- 
tado Oriental o governo c seus propostos, no espaço de 12 
annos, têm feilo passar os Brazileiros ali-rosidentes por 
sofrimentos terrivois, acompanhados de todos 08 horrores 
do opprobrio o avillamento. 

No Paraguay, sem a menor provocação de nossa 
parto, traicoeiramente, fez prender o Exm. Sr. Leverger 0 
matar seu ajudante no rio Apa. 


Agora o vapor morcanto Ílurquez de Olinda foi apro- 
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zado, e feito prisìonciro o Exm. Sr. Carneiro de Campos, 
que ia presidir a provincia də Malto-Grosso; tudo isto no 
meio da paz e na fé dos tractados, reunindo intenção dam- 
nada, ha muito tempo premeditada, conlra nós, somento 
com o fim ostensivo de humilhar o Brazil, fazendo-ùos tra- 
gar toda a ignominia. 


Brazilciros! Cessem todos os interesses de partido ; 
calem-se lodos os rosentimentos politicos; reunamo-nos 
todos ao anjo lulelar do Brazil, o nosso adorado imperador 
o Sr. D. Pedro II, e uma só voz se ouça : A's armas, bra- 
zileiros, para obtermos jusliça prompla e severa, em favor 
de nóssos concidadãos, àlrozmente opprimidos. 

Reunamos 40,000 donodados o valentes de nossos ir- 
mãos, que, fortes pela jusliça do nossa causa, inflinjam 
cásligo severo aos covardes e selvagens, que abusaram da 
nossa confiança porfidamonto, e moslromos ás nações cul- 
las que, esgolados lodos os recursos da prudencia, não 
chega csta ao ponto de covardia, porque um povo livre 
que babita o Brazil, como nós, não abriga em scu peito a 
infamia. 

Nossos covardes inimigos ajuizam de nós pelas appa- 
rencias, sem medirem os nossos recursos, a nobreza do 
nosso caracler e virtudes civicas que possuimos. 


O nosso imperador, com os recursos de todos os ci- 
dadãos, não tem de recorrer a cmprestimos (sempre fataes) 
para as despezas da guerra. 


Temos 6,000,000 do volantes nas assembleéas paro- 
chiaos, a 4%) cada um, temos 24,000:000%; temos 20,000 
cleitores de deputados, a 403) dão 8,000:00095. 


Mais ainda, todos os mesmos volantes da córic c ca- 
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pitaes maritimas podem concorror, os primeiros com 10% 
cada um, e os segundos com 100%, o os deputados com 
200%, teremos um capital do 36,000:0007). 


Igualmente devem cessar todas as aecumulações do 
ordenados. 


A mais severa economia deve reinar cm toda a parte. 


Seja tido c havido como traidor, inimigo da patria, 
aquélle que defraudar o dinhoiro do povo: a punição seja 
prompla e severa. 

Temos muilos recursos, reergão-sc officinas de ferro 
e do madeira, o todos os auxiliares, estabeleçamos todas 
as officinas de reparação o melhoramento de todas as 
armas. 


Teremos por assim dizer debaixo de nossos pós todos 
os recursos que possuimos, seja tudo feito no paiz, e não 
ficaremos pobros, ao contrario teremos operado um grande 
melhoramento em tudo. 


Lopez do Paraguay espera dous vapores encouraça- 
dos, que provavelmente vom com bandoira ingleza, (para o 
quo elle deixou livre a navegação, só fechada para nós) ; 
dê o nosso governo as precisas ordens à nossa esquadra 
para apprehender esses navios, e tome as precisas medidas 
para impedir a exportação do malte, unica renda que tem 
o Paraguay, para cujo effeito temos em nosso favor o di- 
reilo universal, 


Para quo os vapores que Lopez espera não subam com 
bandeira ingleza ou franceza: 

Chamo S. M. Imperial para o governo homens ames- 
trados, com conhecimento positivo dos nossos interesses o 
conveniencias urgentes; venham esses vonerandos, illus- 


trados e probos servidores da palria, quo tèm nomes 
respeilaveis adquiridos à custa do dedicação pela causa 
publica. 


Tomo S. M. Imperial para as urgencias do momento 
todos os vapores das companhias em todo o paiz para o 
transporte de genle, viveres e munições para irem a todos 
os logares do rios do pouco calado. Rcorganise-se a Ponta 
d'Arêa, nossos arsenacs ganhem vida. 


Temos mcios de improvisar vapores pequenos. 
Igualmento batorias fluctuantes, maiores e menores. 


Em Maito-Grosso auxiliem-so os indios e organisem- 
se com intelligencia todos os grandes recursos; podemos 
“tirar delles grande vantagem, pois mesmo em incommodar 
os Nossos inimigos nisso vai o serviço do nossa patria. 

Relome o Brazil a vida activa, crie tudo que deixá- 
mos perder, mudemos inteiramento de vida, seja o Brazil 
inteiro uma officina de todas as industrias auxiliares do 
tudo quo faz os povos respeitados. 

O Sr. Level ponha em pralica aquella couraça que quem 
escrevo esta lhe lembrou, pois, além de ser barata, é muilo 
love, 9 com a ospessura de 36 pollegadas não ha receio que 
as balas de maior força possão alravessa-las, o mais ainda 
é materia prima nossa, e podem se tornar portateis. 


Tome S. M. Imperial a inicialiva, o verá que, acompa- 
nhado de homens de prosligio, todos os Brazilciros forma- 
rão um só homem no amor da patria e salvarão a honra 
nacional. 


Todos os nossos arsenaes marilimos devem contribuir, 
ajudados do todos os cidadãos brazileiros, na certeza do 
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que Deos é a favor do Brazil, porque já poz a justiça de 
nosso lado. 

Brasileiros, viva S. M. o Imperador o a augusta fa- 
milia ! 

Viva a honra nacional ! 

Viva o exercito brazileiro } 

Viva a nossa marinba ilo guerra ! 

Viva a muito nobro e valento classo militar ! 

Vivão todos os Brazileiros nossos concidadãos | | 

Viva o Brazil ! 


A 8. M. o Imperador. 


Senhor.— No artigo publicado no Jornal do Commercio 
do dia 23 do correnlo, disse o que a experiencia e conhe- 
cimentos dos nossos factos historicos, o os que possuo dos 
nossos recursos e necessidades, o quo mais palpitante mo 
pareceu na conjunclura presente. 


Agora permilla-mo V. M. Imperial quo accrescente que 
não ha inimigo pequeno, e por isso lenho a asseverar a 
V. M. Imperial quo os factos mostram quo todas as em- 
prezas produzem o resultado quo so espera, quando se 
faz ludo quo as circunstancias dellas são acompanhadas 
de todos os recursos que o caso pede. 


Por isso é muito importanto para economisarmos tempo, 
dinheiro, sanguo ce vidas quo o nosso exercito seja elevado 
a 0,000 praças de prst, afim de que clle possa com me- 
nor sacrifício preonçher sua nobre missão, que a nossa 
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esquadra acompanho este compléxo com os seus ausiliares 
de lransporles para once viveres € equipamentos 
precisos. É | 


Temos officiaes ilustrados, scientificos, praticos, e 
cheios de nobre brio militar e valentias, escolham-se os 
mais aptos em saude, forças physicas, afim do que a nossa 
patria seja representada com dignidade perante os nossos 
cobardes inimigos. 

Nada de mesquinho no numcro e nos aprestos nesle 
nobre empenho da nossa patria, porque do contrario as 
faitas que houverem nos custarão mui caro e com deshonra 
para nós, 


Senhor. — Tome a iniciativa, rodcie-se do que houver no 
Brasil do mais cminento em saber, conhecimento positivo 
de tudo quanto fórma o completo da nação. 


Temos no meio de nossos jovens cidadãos, grande nu- 
mero de intelligencias cultivadas, e cheias do amor da 
patria e honra nacional, appelle V. M. Imperial para esses 
jovens, forme-sc uma legião de honra e a seu exemplo, 
V. M. Imperial vorá correr de toda a parto do imperio aos 
milhares tomarem parte no nobre empenho da nossa cara 
patria. 


Senhor. — Confiança na. posição segura que assumir 4 
Deus será propicio no umano do Brasil. 


Ilim. Sr. enpitão-tenente N. João 
Baptista Level. 


À couraça que lembrei a V. S. é um cochim de piaçaba 


do Pará, como agora mesmo lho disse, sendo o cochim 
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composto de quatro partes, tendo cada um a espessura do 
novo pollegadas, reunindo os quatro em um, no que deve 
haver lodo o cuidado, em quo a piaçaba não seja muito 
comprida, afim de poder conscrvar todo o seu elasterio; 
igualmente deve a dita piaçaba ser desfiada no maior nu- 
mero de fios possivel. Julgo ser quanto basla para salis- 
fazer o publico e a V. S. 


Uma nação deve ser governada por homens de bom 
senso com conhecimento pozilivo dos verdadeiros interes- 
ses necessitados dos governados, o com verdadeira scien- 
cia de tudo que faz o fim a que um povo tem o direito do 
alliogir no futuro, afim de não parder o ponto de vista 
util para onde deve convirgir a vida nacional. 


Os jovens talentosos que, com pergaminho, sc julgam 
aptos para tudo na sociedade, não são mais que imitadores 
do colibro que de manhã se expande nas folhas frescas das 
arvores orvalhadas pela noite, o depois vai à cata do noc- 
tar nos calices das flôres para saciar-se sem so importar 
de nada ; feitas as devidas excepções. 


Um homem só collocado altamento perdo um povo, 
porém outro homem altamento collocado restabelece a so- 
ciedade em bom caminho ; o ponto é haver esso homem, 
porque é mais facil destruir do que edificar. 


Muilas vezes para reerguer um povo inteiramente 
anniquilado por muitas causas e por grande espaço de 
tempo, ê prociso pleno conhecimonto do mal. Os cami- 
nhos que elle] percorreo, os estragos que causou, cos 
meios c malcrial que deve empregar, escolhendo o pes- 
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soal que devem oporar o levar a sociodade 20 prompto 
restabelecimento nacional. 


A politica de boa fé, é a que dá proficuos resultados, 
porque quanto mais desenvolvida mais adeptos faz e con- 
fiança inspira. 





Um monarcha que se acha em siluação critica a res- 
peito de seu paiz, tanto em polilica como cm moralidade 
de seu povo, o em finanças, tem exlrema necessi lade do 
dever conhecer as cousas que correram © os homens que 
operam tal, e resoluto tomar o caminho contrario. 


Quando um monarcha conhece o mal de seu povu, o 
lbe põe poractos de vigor e applicação certa a extirpar todo 
o mal, fazendo jusliça prompta c encaminha o paiz a fim 
prospero, tudo cede e consegue o fim. 





Não é nos homens de lalonto e muilo illustrados em 
lillcralura estranha quo rezido o conhecimento do que é 
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mais util ao paiz, mas sim entre os de bom senso o conhe- 
cimento positivo do tudo. 


Nos paizes onde os tribunaes são cheios de legiões de 
funccionarios, os ministros morrem de fadiga e exhaustos 
de cansaço, mas o povo é atraiçoado pela chicana e pela 
mora. 


Nos paizes onde o juiz é legislador o executor da lei 
não pode haver recta justica, porque a dependencia do voto 
publico faz que o juiz dê a lei de differentes naturezas: por 
exemplo, letra da lei, espirito da lei, intenção do legislador 
hermineulica juridica, chama os prosistas c codigos estran- 
geiros em seu apoio ainda quo a lei seja posiliva ; tal tem 
sido a marcha de que a pralica apresenta; sempre feilas 
as devidas excepções porque as ha cm tudo. 


E" um grande mal para a sociedado facultar os altos es- 
tudos em geral aos jovens que não tem patrimonio de que 
vivam honestamente, porque d'ali resulta ser a sociedade 
opprimida por mil modos para arranjar um logar pinguo 
um joven sem preslimo conhecido, porque o talento e me- 
moria são vasios de juizo e bom senso. 


Nos povos regidos pelo systeina liberal, ha mais adula- 
gores dos povos do que os tem os monarchas nos governos 
absolutos, porque nestes ultimos tem os principes que lhe 
põe termo ; mas os que lem adulado um povo livre abuzam 
muito mais do mandato sem perigo de correcção prompia e 
eficaz. 


Um morarcha que toma conia do governo de um paiz, 
mas que se acha em estado lastimoso de decadencia em 
tudo, c mesmo desmoralisado, e onde a grande parle dos 
governados andam em turmas sem meios honestos de tra- 
balho vlil, este monarcha deve ver em que lempo passado 
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esto mesmo povo vivia trabalhando feliz no meio de abun- 
dancia, e que tinha em si todos os elementos de vida e 
energia que os tornavam respeitados pelos outros povos ; 
reconhecida essa época, mandar cxlrahir dos registos pu- 
blicos a nomenelalura e numero de seus navios, o pessoal 
c material da industria naval e exportação dos productos 
do paiz; emfim de todas as industrias que o paiz linha; 
mandar exlrahir dos archivos publicos todas as censepções 
e traclalos feilos pelus governos anteriores aos governos 
que boje opprimem o seu governo e seu povo, e ahi achará 
a causa de todos os males passados, presentes e futuros, @ 
maudar fazer de Ludo isto um corpo de historia patria para 
que lodo o seu povo possa sabe-la, e depois fazer o con- 
trario de tudo quanto até áquella data se fez, criando © 
promovendo, c protegendo a industria, navegação e com- 
mercio nacional. 

Nos governos mixtos ha grande mal em que os corpos 
legislativos sejam compostos sómente dos homens de uma 
escola, porque depressa se constituem em uma classe op- 
pressora que monopolisará todas as clemencias da socie- 
dade, e pesará com grando força sobro o bem estar da 
nação quo devia proteger, mas que só predominará o into- 
resse da classe. 
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Muitos povos ficam arruinados por causa de terem 
credito e se envolverem com nações fortes, cuja politica é 
de dominar e opprimir os fracos. 

Todos os povos tem em si todos os recursos quando o 
seu governo cumpre o seu dever. 


Uma nação fraca cujo governo é perdulario, lucra 
muilo em não ter credito exterior, porque não terá dividas 
que pagar. O'primeiro capilal do mundo é o tompo, e o 
governo que tira tempo o dinheiro aos governados faz 
guanto basla para lornar os governados pobres. 


O verdadeiro inimigo de uma nação é unicamente o 
governo que vai comprar ao cslrangeiro cousas que podia 
obter no paiz que dirige, porque a primeiro dever dos go- 
vernos, é lerem os governados emprego e trabalho honesto; 
e não os salva a idéa de mais barato. 


1> A polilica fina, é aquella que encobre emminentes in- 
teresses que correm risco, sendo descobertos antes de che- 
garem ao scu fim; esla politica ha poucos homens proprios 
para a desenvolverem com proveito. É 


A.politica perfida, é aquella que oxige homens emmi- 
nentes, sagazes c conhecedores de; ludo que milila com 
seu paiz e com o povo que trata, vendo o futuro, passado, 
c presente, fazendo tudo quanto é possivel a não poderem 
descobrir o flm aonde allinge, tendo sempre cm memọria o 
que disso c o que fez, de forma que não lruque de also 
dando sempre altenção ao homem com quem trata què 0 


deve conhecer e aos seus superiores sob pena de ser pi~ 


lhado em flagrante e perder tudo. 


Não deve ser permillido cm uma nação içar o pavi- 
lbão nacional senão em navios construidos no paiz, prin- 


e e mt e a 


— n mma 


cipalmente se esta nação tem bons portos, grande littoral 
e Lodas as madeiras de construcção, do contrario não terá 
operarios, cuja intenção só os seus homens de estado são 
os responsaveis e altamente criminosos de leza-patria. 


Quando os homens de estado que governam um povo 
para poderem desgracar o seu paiz dizem que mandam vir 
muitos objectos do estrangeiro porque fica mais barato ; 
lavram contra sia sentença de traidores e inimigos capi- 
taes do paiz que governam. 


Todos os gastos com obras precisas para diversas in- 
dustrias, afim de formar o material que o governo deseja 
possuir, sendo empregado c ganho por operarios nacio- 
naes, este dinheiro gasto ultimamonte com objectos preci- 


sos, é dinheiro produclivo, e o que gasta no estrangeiro é 
improductivo, 


Só um povo que paga impostos e todas as alcavallas, 
tem direito de ganhar o dinheiro da nação a troco de seus 


trabalhos uteis em todos os sentidos. Quando um paiz se 
torna puramente consumidor, e o governo sé almeja direi - 
tos d'alfandegas, esse governo conduz sem o querer o paiz 
que dirige para a miseria publica, e por isso criminoso. 


A direcção de um paiz livre com todos os meios de 
seguir a prosperidade, precisa o conhecimonto positivo do 
tudo quo forma sua riqueza, conhecendo igualmente topo- 


graphia phísica, de forma que em um golpe de vista abran- 
ja-se o que elle encerra. 


Para um chefe politico dominar, sequer de talento su- 
perior, muito bom senso e vida exemplar de virtudes civi- 
cas, religião, modesto, aflavel e probidade polilica. 


Quando os polilicos querem que o rei reine, mas não 
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“governo, é porque: querom dispôr do seu lalento o de 
tudo, o ás vezes por forma que o paiz sofra seus caprichos, 
e so prestem sómente ao interesse do um partido. 


Não se segue do talento superior e litteratura dos ho- 
mens de estado a supromacia de tudo saber, quando a litto- 
ratura é toda estrangeira, esses homens não sabem nem co- 
nhecem o seu paiz com ludo quo elle encerra, 


Todo o paiz tem interesses especiacs, e porisso aos 
conhecimentos geraes de economia polilica promovem o 
mal em logar do bem, quando são applicados pela sedução 
de suas phrases falcas a respeito dos verdadeiros inte- 
Tesses, | | 

As habilitações para bem administrar, são dons de 
Deos que nascem com o homem, c a sciencia do monarcha 
mais imperiosa é pôr cada um no logar que lhe é proprio. 


Muitas cabeças talentosas, não tem bom senso por 
esto lhe fugir apavorado. Se nas escolas superiores dei- 
xarem aos estudantes à liberdade dos poetas e dos pinto- 
res, no fim tercis no meio da sociedade homens habilitados 
para tudo incluindo o mal em muitos casos. 


So quizerem dar instrucção util com vantagem para 
todos, ponde, montados em todas as capitães, pequenos 
arsenacs de todas as industrias, aonde os das primeiras 
letras passem a preparalerios, o ahi pratiquem tempo 
igual à hora da escola, é vereis como vão ficando em cada 
um as aptidões naturacs, e seguirem adiante sómente as 
capacidades proprias, sendo a separação sem odiosidades, 
mas util ao bem proprio de cada um. 

Nos paizes livres aonde So agita a polilica, os chefes 
dovom conhecer a bistoria da prosporidade passada, e a 
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decadencia presente com todos os recursos o necessidades 
da nação, afim do promoverem o bem geral. Quando. os 
chefes dos partidos são talentosos mas desconhecem os in- 
teresses sociacs do seu paiz tudo marcha para o mal. 


Como é muito dificil haver um chefe de talento su- 
perior para dominar, que reuna o conhecimento posilive 
de tudo que pode conduzir o paiz no interesso geral devo 
dividir-se a direcção em sessões para cada um apresentar 
nos differontes ramos as medidas precisas. 


Ha grandes capacidades que não são aproveitadas em 
logar proprio por causa de precedentes do sua vida pas- 
sada que os desacredita e afugenta dianto de um governo 
moralisado, e da sociedade que o conhece o aprecia. 


Quem deve dirigir a sociedade em um paiz livre, devem 
scr os homens do bom senso e conhecimentos da sociedade 
e do paiz, quando estes homens reunem em si instrucção 
são acompanhados de todas as qualidados civicas aprecia- 
das pelos justos o honestos que formam o jury social, 


Gini Cosas 


Banco do Brasil. 


À experiencia do quasi 42 annos tem mostrado que o 
Banco do Brasil com a organisação e systema de adminis- 
tração que lhe deu a lei de sua criação não satisfaz as ne- 
cossidades do paiz, não desenvolve os seus immensos 
recursos, e, 20 contrario pareco que tem concorrido para 
retardar o seu engrandecimento. 


A sua reorganisação, portanto, é uma necessidade pot 
todos reconhecida, e por muitos confessada, e só obscu- 


recida por aquelles que, reunindo à ilustração a má fé, 
17 
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tiram proveito do estado actual das cousas sem lhes impor- 
tar com o fim a quo vai sendo arraslado este bello paiz. 

Não é nosso intento fazer dissertações sobre organisa- 
ções de bancos, nem fazer praça de quo temos conheci. 
mento dessas theorias financeiras, quo por ahi correm 
. impressas em livros dictados as mais das vezes antes pela 
especulação do que pelas convicções; nosso unico desejo 
é emillir as idéas quo o estudo pratico da vida do nosso 
banco me tem sugerido; ideas que quando não sirvam 
para ser realisadas, servirão ao menos de incenlivo aog 
que lem razão para melhor pensarem nestas malerias do 
quo um simples e velho negoci 





Para chegar à esses fins o banco deve: 
1.º Recolher todo o papel moeda do governo, e substi- 
tuil-o por suas nolas que devem ter curso igual áquelle : 


2.º Adquirir ouro e prata, e emillir nolas quo repre- 
sentem 50 °} mais dos valores em caixa: 

3.º Applicar esses 50 *j, successivamente na compra de 
melaes até que seu fundo capital esteja lodo convertido : 

h.º Só realisar em metal o troco de suas notas quando 
scu fundo esteja nossa especie, o não existir na circutação 
nolas do thesouro. | | 

Para a realisação desses fins o governo auxiliará q 

banco: | 

4.º Estabelecendo quo os direitos das alfandegas seja 
fcilo pela vitava parte em metal: | 

2.º Applicando esse metal no resgalo de suas notas: 
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3.º Não contrahindo mais emprostimos fóra do paiz, e 


Além desses meios directos o governo procurará auxi- 
liar o desenvolvimento da industria do commercio com 08 
seguintes meios indireclos, 





t.º Promovendo o augmento da producção do paiz, 
aperfeiçoando e desenvolvendo as vias ds commnunicação 
dos centros productores para o lilloral, protegendo por 
tolos os meios a navegação do cabotagem e de longo 
curso; 0 finalmente elevando os direitos sobre os generos 
similares aos do paiz. 

2.º Não comprando no estrangeiro, para serviços do 
estado nenhum artefacto em que entro materia prima bra- 
silcira, 





E sc ainda esses meios fôrem insuflicientes para-mu- 
dar a sorte deste rico paiz, exploro o governo essa mina 
quo tem sido Lio fatal ao Brasil, a politica, co della tiro 
meios de auxiliar a renda publica, seja criado um imposto 
de 4:3000 que pagará cada cidadão que quizer volar nas 
assembléas parorhiacs, o de 2075090 quo pagará cada 
eleilor de deputado ou senador; nas capilaes do liltoral 
será do 10990) e 10:5000 pagos préviamente. 

Seja o producto desso imposto que calculamos em 


Dra atra meme” 
a 


e Ted do 
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2A,000:00055000, pouco mais ou monos, applicado á 
cerca de amorlisação da divida extorna, cujos juros nos 
absorvem 20,000:000%5000 em cada anno. 


Ãosque me disserem que as idéas que ahi ficam escrip- 
tas na ordem cm quo me vicram ao bico da pena são nto- 
pias, responderemos quo tambem foi tido como utopia pela 
maior parto do povo inglez a prophecia de um de scus lords 
nos primeiros annos deste seculo: « O melhor o o maior 
consumidor dos produclos da Grã-Bretanha ha do scr a 
China e o Japão, so o governo do S. M. Britannica liver 
juizo. 


as 0 


A nossa criso financcira, visivel com 
seus cffeitos ainda incognitos em 
NOSSA praça. 


DEMONSTRAÇÃO VERIDICA, MAS NUA E DESCARNADA. 


Dospondio annual cm premios por 

descontos de letras. . +. . e  21£,000:00075000 
4,800 individuos que vão para a Eu- 

ropa, gastam por auno. . . .  28,000:0005000 


h9,000:00035000 








Capital em dinheiro com seus pro- 
mios e prejuizos nas seguintes 
adicções s. . cc cc 

Banco do Brasil . . . cc. 
» Rural +. cc cs 
» Agricola +. +. cs. 


F. da Ponle d'Arca . e.. 0. 


Transporte + +. e . .« h9,000:000/)000 


Companhia do Gaz . . . .. 
Dila Seguro Mutuo . . .. 
Estrada da Mangaratiba . . . 
Dita União e Industria . . . 
Praça da Gloria . . cc... 
Estrada Maug . +. cc. 


Companhia 4.º de colonisação o co- 
lonias diversas. . . . . 


Todos os prejuizos rosoltantes das 
mencionadas emprezas, sóbe a 
cifra do 41,500:000:5000, — que 
juntos aos 49,000:000:/5000 acima 
e mulliplicados estos por 6 aunos 
por serem annuaes, teremos em 
seis annos . . » + . . . 29h,000:00059000 


COM e e e m e A E h1,000:000:45000 


Da EES 


E 335,000:0005000 





Perdidos para o nosso paiz—, eis o esquelêto. 


A erizo actual no Rio de Janeiro. 


Näo temos em vista censurar ninguem, porque as cir- 
cumslancias criticas om que so acha o paiz não são pro- 
prias para fazer recriminações, c o que importa é reconhe- 
cer bom o mal, o procurar o remedio que mais eficaz soja 
para sanal-o. | 
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A crise om que laboramos reclama um homem, quo á 
eonveniento posição so ial reuna pleno conhecimento do 
estado de nossas transacções, e previdencia dos effeilos da 
desconfiança publica relativamente ao occorrido om um 
paiz, cujas condições são especiacs em relução aos nossos 
recursos. 

Na falta de tal homem, que infelizmente não temos, corre 
a cada um do nós o dever do concorrer com o seu contin- 
gento de idéas para a solução do gravissimo problema quo 
temos de resolver. 

Sirva ao menos a tremenda lição que nos dá a nossa må 
sorle para melhorar o futuro, já que o presento é irremo- 
diavel. Collijão-so documentos quo nos subministrem as 
noções necessarias para proce lermas com acerto d'aqui em 
diante; o parece-nos que esto fim será concebido por moio 
das medidas quo passamos a propôr. 


Formo o Tribunal do Commercio uma estalistica exacta o 
completa de todas as fallencias que tem occorrido desdo 
sua inslallação até hoje e das que necessariamente hio do 
occorrer ainda em numero mui consideravel inditando o 
tolal de cada uma dellas, o dos pagamentos feitos o o do 
prejuizo causado aos credores e demonstrando a despeza 
feila com administração liquidadora do modo que se co- 
nheça a parte que se despendeu com os administradores, 
e a que locou ao poder judiciário; assim como colligir o 
capital perdido em emprezas mallogradas, o para esta 
estalislica deve-se colligir da mesma maneira e pelo mesmo 
modo as quobras anteriores até 1810, seguindo d'aqui por 
diante, quo so acharão lodas reunidas no archivo que 
guarda os papeis das exlinclas junta do commercio, fabri- 
cas 0 navegações, 


am 435 — 


E, claro quo nesta important'ssima tarefa_o tribunal da 
côrte deve ser coadjuvado pelos das provincias, sendo esta 
cooperação indispensavel para quo se comsiga o intento 
priscipal, que é constituir em corpo de historia das fal- 
lencias tomadas no ponto de vista ccununiico, commercial 
o judiciario e administrativo. 

Não será, porlanto, vã a esperança e confiança que de- 
posilamos no patriotismo, illustração e virtudes dos dignos 
magistrados quo podem prestar ao nosso paiz eslo serviço 
tão ulil quanto necessario. 


Igual pedido fazemos á commissão da nossa praça, quo 
por todos os meios ao seu alcance, sollicite de todos os 
poderes do estado, uma estalistica do que indicamos para 
depois do impressa, incluindo as causas demonstradas quo 
produziram tantas perdas, seja uma luz para prevenir 
desastres. 

Ñ. B. Foi publicado no dia 29 de Setembro do 1£64, no 
Jornat do Commercio n. 274, e não levou as minhas ini- 
ciacs C. G. quo tem sempre acompanhado meus escriptos. 


Documento importante. 


Pede-se ao governo e á commissão da praça, que en- 
tendendo-se com os fiscacs e mais membros das commis- 
sões liquidantes das casas bancarias fallidas, autorise às 
direclorias dos Bancos existentes a organisação de uma 
estalistica quo demonslro a quantia a que monta os prc- 
mios produzidos por todos os lilulos de credito desconta- 
dos, tanto no lhesouro, como nas casas bancarias e bancos, 
desdo o 4º de Janeiro alé 31 de Dezembro; para quo esto 
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importante documento sirva, como uma verdadeira luz, de 
baso para creação de um corpo historico do economia na- 
cional, concorrendo-so assim para o complemento da ver- 
dadeira obra, quo deve ser colligida de tudo que nos mi- 
nistre um conbecimento positivo do que nos convém saber, 
o mesmo para nossos filhos, a ver so atina desse modo 
com um meio certo e seguro de fazer com que o nosso paiz 
se colloque na altura que meroco e tem dircilo. 


Art, 19 da lei de 18 de Setembro de 1828, quo 
criou o Supremo Tribunal de Justiça. 


Art. 49. O Tribunal Supremo de Justiça enviará todos 
os annos ao governo uma relação das causas que foram 
revistas, indicando os pontos sobre que a experiencia liver 
mostrado vicio, insufficiencia da legislação, as suas lacu- 
nas é incohorencias, para o governo propôr ao corpo legis- 
lalivo, afim de so tomar a resolução que fôr conveniente. 


Art. 495 do regulamento m. 190 de 814 
de Janeiro de 1842, 


Os chefes de policia, juizes de direito, juizes munici- 
paes, delegados e subdelegados, levarão ao conhecimento 
dos presidentes das provincias todos os obstaculos, lacu- 
nas 6 duvidas que encontrarem na execução deste regula- 


mento, o da lei de 3 de Dezembro de 1841, e isto por moio 


de representações nas quaos exporão os casos occurrentes 
com tolas as circumslancias quo os revestirem, c todas as 
razões do duvida que se lhes oferecem. 
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Medida economica e util. 


Não deve conlinuar a venda por mcio de mascales; 
tanto de fazendas, como de ouro o prala em obra, pelas 
razões que todos devem saber, e pelas seguintes: 


I. 


As familias tentadas pelos objectos em sua casa a titulo 
do mais barato compram o que ainda não precisavam, 


iL. 


Objectos de prata e ouro são falsificados por não terem 
o toque legal 


MI. 


Quando se dá pelo furto não acham mais o mascale, 
IV. 


Só deve ser tudo isto vendido em casa aberta è perma- 
nente. 


V. 


A facilidade de vender pelas portas prejudica as casas 


estabelecidas que sustentam caixeiros c pagam renda ao 
Estado. 


VI. 


Tira muitos individuos do occupação mais honesta o 
proveilosa pará elle, o para a sociedade em geral, 
48 
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A sociedade vè como se arvoram mascalos em tudo c quo 
com esla capa so encobrem tudo quanto é pernicioso 9 
mão contra os cidadãos. 


Eondres, 8 de Julho de 1864, 


Muilo nos alegra doste lado do Atlantico ver quo a tegis- 
lação sobrc a navegação. no Brasil está allrahindo altenção 
com o fim de so introduzirem algumas reformas, apezar 
do em uma obra quo aqui acaba de chegar do Rio, se en- 
volverem inconvenientomente arguições do partido com a, 
discussão do uma questão. de que cllas deviam ser exclui- 
das, porque só podom fazer grande mal à causa que se 
advoga, encontram universal sympalbia na Inglaterra, o 
fim e assumplo do escriptor. O- estado actual das leis do 
navogação nesso paiz desacredilam-o e são um sério obsta- 
culo ao seu progresso. 


A verdadeira politica do Brasil é animar. por todos og 
modos possiveis a navegação estrangeira, e especialmente 
franqueiar a cabolagom, ainda quo mais não fosse para 
fortificar a unidade do Imperio, facilitando as communi- 
cações ao longo de uma costa extensissima, reduzindo as 
despezas de Lransporto o acabando com esses falacs mo- 
nopolios e concessões que tão caras sahem ao paiz. O 
Brasil está construindo estradas de ferro no interior com 
capilacs estrangeiros, 6 comtudo quorem excluir das suas 
costas esses mosmos capitace ¢ industria da oulros povos, 
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Paroce-nos agora que as idéas vão tomando outro rumo, 
e com isso de lodo o coração nos regosijamos. 


(Jornal do Commercio n. 221, no supplemonto da 
mesmo n. 221 do 11 de Agosto de 1862). 


Os meus concidadãos pedem ver que 
e nobre correspondente, tem bom juizo 
para ornar seus intentos com tino e 
taeto fino. 


C. G, 


